
BRASIL MULHER
Ano, 1 1976

,/■  *y r  „ ■ ■ . I '■ f

n1-’ 3

Dèvemos jogar 
nossas pílulas fora?

(pag 6 e 7)

O ideal de
“La Cecilia’'cercado
de segredos
(págs 10 e 11)

«J.0 
i o  AA O  *  fc

Criaturas
de Paula Sane
(pag 15)

/  Preço 
! do exemplar 
\  Cr$ 5,00 ,

|Foto: Chico Rezende



Expediente

Conselho Editorial
Joana Lopes 

Lais Oreb
Lila Figueiredo 

Marina D'Andréa
Rosana de Lourdes Silva 
Rose Mary Souza Serra 

Therezinha Godoy Zerbine 
Diretora Responsável

L a is  O re b  
Editora

Joaná Lopes 
Equipe de Redação

Branca Therezinha Ferrari 
Elizabeth_Lorenzotti

Giulia Di Vizia 
Marina D" Andréa 
Setsuko Hanazaki

Vassiliki Constantinidon 
Colaboradores

Beatriz do Valle Bargieri 
Maria de Lourdes Leite 

Maria Cecilia Pires de Sá 
Maria José de Azevedo 

Tania
Pesquisa

Rosane de Lourdes Silva
Ilustração

Lila Figueiredo 
Fotografia

Chico Rezende
Arte

João Esteves e Ana Farto 
Paris - correspondente Lin­
da Bulik. Esta publicação é 
de propriedade da Socieda­
de Brasil Mulher Sede e re­
dação - Av. Inglaterra 655 - 
C a ix a  P o s ta l  14 11 
Londrina-Pr Tiragem 5.000 
exemplares.
A  reprodução das matérias con­
tidas em Brasil M ulher será per­
mitida mediante autorisaçao 
prévia do Conselho Editorial
Serviços de arte, composi­
ção e impressão Editora Ti- 
bagi Ltda.
Av. Tiradentes, 1.280 - Fo­
ne: 23-1230- Londrina - Pa­
raná.

BRASIL MULHER
Lugar de mulher é em casa. Este conceito, fruto da 

divisão social do trabalho anterior à industrialização, 
sofreria um abalo profundo com o desenvolvimento 
tecnológico. Entretanto, a mulher continuou fazendo 

, o serviço doméstico. -Na verdade, a administração do 
lar e a socialização dos filhos é usada para especifi­
car uma função “digna” na sociedade, quando as 
perspectivas econômicas fecham as possibilidades de 
oferecer emprego a toda mão-de-obra existente no 
marcado.

A função feminina fora do lar começa a crescer 
justamente quando o desenvolvimento industrial pas­
sa a exigir mão-de-obra em grande escala. (Paul Sin- 
ger, “Força de trabalho e emprego no Brasil” - Ca­
dernos CEBRAP).

No Brasil, essa participação se faz sentir mais in­
tensamente á partir de 1950, quando a abertura’ de 
um grande número de indústrias provoca o desen­
volvimento dos grandes centros, e a consequente 
procura de mão-de-obra que se concentrava no cam­
po.
. Quando novamente o mercado fecha as perspecti­

vas de emprego, revelando-se incapaz de absorver a 
oferta, cai a taxa de ocupação feminina. É claro que o 
desenvolvimento significa um fator decisivo para au­
mentar a participação da mulher na produção, mas 
esse crescimento foi proporcional ao aumento das 
ofertas de trabalho trazidas pelo progresso. Tomada 
em suas reais dimensões, essa participaçao apenas 
aumentou ligeiramente em relação à expansão cons­
tante do mercado.

O trabalho feminino, entretanto, não pode ser liga­
do exclusivamente a fatores econômicos. O próprio 
papel da mulher no meio social, ligado ao “núcleo fa­
miliar”, condicionou sua participação aos serviços 
domésticos. Sua posição permitiu, quando muito,.o

ingresso em empregos chamados “tipicamente femi­
ninos”.

Assim, a maior parte das mulheres que trabalham 
fora de casá é encontrada em serviços domésticos ou, 
quando é exigida maior escolaridade, elas estão entre 
as professoras, enfermeiras, comerciárias e em servi­
ço de escritório. Na indústria, çla é escolhida para o 
setor têxtil, lembrança de suas atividades manufatu- 
reiras exercidas em casa. Isto quer dizer que sua par­
ticipação se dá, frequentemente, em atividades ligadas 
à família,, em tarefas destinadas a produzir diretamen­
te os artigos de consumo essenciais à manutenção da 
casa.

Para muitas mulheres, o grande emprego é o casa­
mento. Ser dona de casa ainda representa “subir na 
vida”, não ter problemas econômicos, enfim, não pre­
cisar trabalhar na luta pelo ganha-pão, onde a con­
corrência com o homem é bem grande. Essa atitude 
se reflete em sua conduta no trabalho: a mulher não 
briga por salários melhores, posições melhores, não 
reivindica, não briga pelos seus direitos. Mas á partir 
do momento em que esta situação está se aclarando 
para um número crescente de mulheres em todo o 
mundo, elas estão se reunindo para, em grupos, anali­
sarem sua situação na sociedade de classe e tomarem 
medidas que provoquem sua participaçao criativa. 

, Desta totnada de posição e dos questionamentos que 
possa provocar, não teremos pela frente um longo 
tempo a enfrentar para que soluções sejam postas 
em prática. Nao é mais possível minimizar a atuação 
e a participação das mulheres, principalmente nos 
países chamados dé Terceiro Mundo, onde a carência 
a que estão submetidas suas populações necessita, 

para ser superada, da intervenção das mulheres, seja 
no campo das relações de trabalho, seja na organiza­
ção política.

IIR.4SILMI I.IIER BRASILMÜLHER C a rta  d a s  m ães d a  periferia de S ão  P aulo  enviada 
ao  Presidente d a  R epública, ao s  senadores, d ep u ­
tad o s federais e estaduais, ao  G overnador, ao  pre­
feito e vereadores de São P au lo , a  ou tras a u to rid a­
des e ao povo em geral.
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‘‘Somos mães de família em de­
sespero e mais do que ninguém 
sentimos os preçosdos alimentos, 
remédios, escola, roupas, sapatos, 
condução e aluguel de casa. Esta­
mos cansadas dessa exploração.

Há muitas crianças por aí mal 
alimentadas, por isso fraças^sem 
poder estudar, por causa da alta 
ao custo de vida, do salário-baixo 
e da falta de vagas, nas escolas.

O Movimento,] 
das mulheres, l 

foi proibido!
*

Como será 
o próximo 

número? 
Ele depende 
únicamente 

de você

Sendo o ANO INTERNACIO­
NAL DA MÜLHÉR.nós, mulhe­
res de São Paulo.nos unimos e fi- 
zepios uma pesquisa sobre o cus­
to de vida, porquê esse é um dos 
principais problemas do povo 
brasileiro.

O resultado de 2.000 pesquisas 
fejtas por nós mostrou que, nos 
bairros onde moramos, as famí­
lias têm pouco- mais de 5 pessoas 
em média, sendo que duas traba­
lham e ganham jun tas Cr$ 
1.688,53 por mês. Só com a comi­
da, gás e sabão, a família gasta 
Cr$ 992,29. Com o que sobra, te- 
mos_quç papar roupa, casa, con­
dução, remedios, material dç.lim; 
peza e escola. Desse jeito não dá 
mesmo.

O salário é apertado e o custo 
de vida sobe sem parar. De agos­
to de 1974 até agosto de 1975, só a 
comida subiu 49%. Para conse­
guir sobreviver, o pai de família é 
obrigado a trabalhar quase dia e 
noite, faz muitas horas extras e 
quase não vê os filhos. Também a 
mãe trabalha. Muitas crianças em 
idade escolar têm que fazer bisca­
te^ como: carreto de feira, engra­
xar sapatos, vender bugigangas 
nas ruas em vez de ir. à escola. 
•Isso tudo está prejudicando as 
nossas famílias.

Por isso resolvemos lembrar as 
autoridades para controlar o au-

mento do custo de vida e aumen­
tar o salário de acordo com as ne- 

.cessidades das famílias dos traba­
lhadores.

Para aguentar essa situação, , 
nós mulheres precisamos traba- ■' 
lhar, mas não temos creches para 
deixar nossos filhos. Eles ficam

trancados em casa, se quei­
mando, se machucando, comen­
do sujeira, ou soltos na rua, sem 
nenhuma proteção, correndo o 
risco de serem marginais. E, olha, 
não é por falta de procurar. Sabe- ' 
mos que em alguns bairros, já têm 
creches da Prefeitura..Em muitos 
outros, vários grupos de mães já 
tentaram, por todos os meios 
possíveis, conseguir creches, sem 
nenhum resultado. ,

Por tudo isso, nós, junto com 
nossos maridos e todas as pessoas 
que participam conosco desta 
preocupação, reivindicamos: 
controle do custo de vida, melho­
res salários, creches e escolas 
para nossos filhos.'
N.R.
(Esta carta foi elaborada em no­
vembro de 1975, mas divulgada 
somente no dia 20 de junho de 
1976, por ocasião da realização 
da Assembléia sobre Custo de Vi­
da, -na periferia de São Paulo, 
acompanhada de 19 mil assinatu­
ras.)
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Eleições um novo Teste
f Em novembro, <

as eleições municipais estarão se realizando.
Que importância tem essas eleições 

para a população?
Quais as expectativas

#  com relação a 1976? j  
A mulher votará baseando-se 

« em seu envolvimento emocional,
acomodando-se ou de forma mais participante?

A s eleições estão chegando. Aproxima-Se um a oportunidade 
em que o povo vai exercer o direito político do voto, que consti­
tui um a das características do “ ser cidadão”. O s direitos civis 
com o a  liberdade de opinião, im prensa, pensam ento, fé e ju stiça  e 
os direitos sociais, com o o direito ao  bem estar econôm ico que 
garanta  um a existência digna, constituem  a razão  do exercício do 
voto com o um a das práticas políticas. O voto é a form a através 
da qual o povo tem  possibilidade de m anifestar sua aprovação  
ou descontentam ento em relação ao governo.

olivar Lan 
do CEBR, 
PUC diz qt

junier, sociólogo 
P e professor da 
*as eleições muni­

cipais de 76, no quadro geral do pro­
cesso político brasileiro, têm impor­
tância de âmbito nacional, na medida 
em que representam mais ou menos 
um teste em relação às eleições de 
1974: “ O MDB ganhou as eleições 
por simbolizar oposição à política 
sócio-econômica do governo, oposi­
ção ao regime, ou sua vitória foi um 
acaso? Além do que, os problemas 
municipais como esgoto, saúde, luz 
educação, etc, no Brasil são tão 
grandes e atingem praticamente to­
dos os municípios, que chegam a ser 
problemas nacionais” .

Lamounier acrescenta que “as 
eleições de 74 deixaram bem claro 
que muitas coisas haviam mudado 
nas bases populares. O aumento das 
populações urbanas seria uma delas. 
Os trabalhadores assalariados do 
campo, ao deixarem as fazendas e 
passarem a residir nas .cidades, pro­
vocaram uma mudança qualitativa 
do eleitorado, na medjda em que os 
moradores das fazendas geralmente 
estavam sob o controle dos fazendei­
ros. Com isso, odorreram também al­
terações na dependência do voto ru­
ral. Consequentemente as previsões 
quanto às eleições se tornam relati-

Em -1962 o PTB, um partido de 
orientação trabalhista, de maior elei­
torado urbano, .ultrapassava os parti­
dos conservadores como a ÚDN, 
mas conseguia eleger apenas 2 candi­
datos a menos que o PSD. Na época, 
um Estado com 3 milhões de habitan­
tes elegia 20 deputados, enquanto um 
Estado com 6 milhões de habitantes 
elegia 32 deputados. Dessa forma, o 
voto dos eleitores dos grandes cen­
tros urbanos pesava menos que o 
voto dos eleitores das áreas rurais, 
onde a dependência às oligarquias e 
seu controle sobre o eleitor do cam­
po era maior. Até 1962, segundo o 
sociólogo Gláucio Soares, as elites 
políticas das regiões menos desen­
volvidas do país tinham tal força que 
conseguiram impedir que mais 
de 200 proje.os de reforma agrária 
.chegassem à sanção presidencial.

Na década de 60, o rápidoSroces- 
so de industrialização traz ao^rinci- 
pais centros urbanos uma parcela 
cada vez maior da população rural, 
que passa a se integrar no processo 
produtivo. As classes populares, par­
ticipando um pouco mais do proces­
so político, passam a reivindicar 
maior igualdade social. As lideran­
ças populistas, por sua vez, necessi­
tando do apoio dessas camadas da' 
população, acenam com as reformas. 
Grupos das classes dominantes, sen­
tindo que as reformas poderíam aba­
lar seus interesses se unem tentando 
colocar sob controle todos os canais 
de participação popular.

O processo eleitoral muda, então, 
de feição. Institui-se após 64 as elei-, 
ções indiretas para presidente e go­
vernadores, restando ao povo apenas 
a escolha dos membros do Parla­
mento e dos prefeitos e, ainda assim, 
só nos municípios não considerados 
áreas de segurança nacional. Com a 
eliminação dos partidos existentes e 
a instituição do sistema bi-partidário, 
após 65, a participação política da 
população toma um rumo diferente, 
limitando-se à aprovação da política 
oficial pelo seu voto ao partido situa­
cionista ou à manifestação de seu 
descontentamento dando seu voto à 
oposição, sem outra alternativa.

A  luta pelo  
direito de voto

As regras eleitorais se alteram na 
História do Brasil de acordo com os 
interesses das classes no poder. Na é- 
poca do Império, o requisito para 
que alguém pudesse exercer seu di­
reito de voto, era a apresentação do 
comprovante de uma elevada renda. 
Em 1881 o analfabeto é proibido de 
votar. Assim milhões de brasileiros 
foram excluídos do processo eleito­
ral, o que significa, em nossos dias, 
quase que 50% da população brasi­
leira.

A partir de 1932 ampliaram-se as 
bases eledorais com a extensão do 
voto à mulher, a alguns setores mili­
tares que anteriormente não podiam

votar, ecom  a diminuição do limite 
de idade do eleitor para 18 anos, pro­
cesso esse sustado no período de 
1937 a 1945 com a implantação do 
Estado' Novo por Getúlio Vargas. 
Esse período de ditadura foi marcado 
por prisões de opositores do regime, 
pela implantação da censura aos 
meios de cõmunicaçãcftpela suspen­
são das eleições e a nomeação de in- 
terventoresjpara(tudos os estados da 
Federação* * ■

*
M ulher e voto

Embóra a mulher tivesse oroireito 
de voto desde 193,2, ela passa a parti­
cipar mais ativamente da política no 
Brasil a partir da década de 60, quan­
do começa a mudar a composição do’ 
emprego feminino. Acentua-se a pre­
sença da rnulher nas profissões libe- 
rais. nos setores modernos de produ- 

! ção. na fábricas, etc. E a partir dessa 
mudança na composição do trabalho 
da mulher que ela passa a ter interes­
ses a defender, e a participar do pro­
cesso político.

— Não existe diferença entre voto 
feminino e masculino - diz Bolívar 
Lamounier. A distinção que se faz é a 
distinção de classe.
Segundo'O professor, o votoTemini- 
no, ao lado do voto de jovens, deu 
praticamente a vitória ao MDB em 
1974. “Nesse ano - prossegne Bolívar 
- a tendência das mulheres das clas­
ses mais baixas foi votar na oposição, 
e a das classes mais altas na situa­
ção” .
Normalmente elas votam em quem o 
namorado o marido ou o noivo vota 
Dona Meire, uma dona de casa da 
classe-média, mineira, residente em 
São Paulo, afirma que não votou em 
74 porque seu título é de Minas, m as,, 
se tivesse votado , claro que seria no 
MDB. A família de minha mãe é do 
MDB, meu avô morria pelo MDB. 
Eu tenho uma tia que era casada corp 
um arenista, mas porque meu avô era 
emedebista, ela só votava no MDB. 
Quando meu avô morreu, ela passou 
então a apoiar a ARENA.

Os argumentos de que o voto femi­
nino é irracional, aleatório, não são 
inteiramente justos. As mulheres 
também tem posição clara a respei­
to. M ulheres da periferia de São Pau­
lo, falando sobre as eleiçõesjde 7.4 ,e o 
que esperavam dás eleições de 76, 
afirmaram:

— Em 74 tínhamos esperanças de 
que alguns problemas seriam resolvi­
dos. Hoje a situação está pior. Agora 
não sei se a gente pode ter esperan­
ças. Eles fazem brigas entre eles e a 
gente aqui é que sofre. Os deputados 
prometem e não cumprem. Por 
exemplo, prometeram creches para

as mães que trabalham é não têmj 
onde deixar os filhos. Até hoje nãoj 
temos creches. Não está no poder de­
les cumprir, eles mesmos não estão 
sentindo as coisas na pele. O MDB 
não tem poder de decisão. Eles estão 
amarrados. ?\cho que quem teria po­
der de decidir Seriam os governado­
res, mas pra começar a gente nem 
vota mais, nem escolhe mais! Os 
partidos fazem tudo para nos caúyar 
para ganharemjyotós. Como a massa 
'situação é muito precária, a gente 
aproveita a oportunidade para conse­
guir umas poucas coisas, antes das 
eleições, porque depois...

“ Ele prom eteu  

sapatos e ca lças...”
Os interesses que movem as elei­

ções municipais são um pouco dife­
rentes daqueles das eleições legislati­
vas.

Nas eleições municipais, espera-se 
eleger alguém que vá obtçr junto aos 
poderes estaduais e federais, verbas 
para as soluções dos problemas ime­
diatos da comunidade, como luz, es­
gotos, etc. São os interesses imedia­
tos que estão em primeiro plano, e 
que acabam . levando aos resultados 
finais das eleições. Verena Martinez 
Alier e Armando Boito Junior, pro­
fessores da Universidade de Campi­
nas, ilustram isso em seu artigo “ En­
xada e Voto" (1974): “Um trabalha­
dor (bóia fria) que havia definido a 
ARENA como “o partido dos ricos” , 
indicava como melhor prefeito um 
político deste partido. “ Para prefeito 
tem de votar nele” - dizia. Ele é mui­
to bom". Quando retrucaram que o 
prefeito era da ARENA, o trabalha­
dor não titubeou: “ Mas é muito bom. ; 
Ele prometeu sapatos e calças se eu I 
votava nele, e deu depois” . O poder 
de manipulação nas eleições munici­
pais é, portanto, maior.

A campanha de 1976 já teve início. 
Como em todas as campanhas eleito­
rais nos últimos anos, de um lado,.há 
o partido do governo, mais favoreci­
do , evidentemente, e de outro lado, 
o partido, oposicionista, do governo, 
com maiores dificuldades.

Segundo as expectatiÉas dos co­
mentaristas políticos, pesquisadores 
e ibopes, a ARENA devfifeanhar em 
número de municípios e o  MDB em 
número de votos. Mas, o que signifi­
ca ganhar as eleições de 1976?

Lembrar-se que, como em 74, “vo.- 
tar não era questão de se estar pró ou 
contra um dado partido-segundo o 
sociólogo Carlos Estevam Martins- 
mas de ser pró ou contra um sistema 
dado, uma vez que a vida do sistema 
era a morte dos partidos?”

-
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Festival Internacional. E ò  Nacional?
Os
fatos
estão
aí

Vancouver: 
discussão sobre 
Assentamentos

Humanos
Realizou-se em Vancouver, 

no Canadá, no mês de junho,a 
H A B ITA T  - Conferência das 
Nações Unidas sobre Assenta­
mentos Humanos. A reunião 
foi uma tentativa de busca de 
soluções para os problemas de 
assentamentos humanos, ou 
seja, problemas lieados à 
superpopulação, a poluição 
nas grandes cidades, a deli­
cie ncia de habitações, à lalla 
de tecnologias próprias em 
cada pais, crescimento desor­
denado das cidades, deterio­
ração do nível de qualidade de 
vida em certas partes do mun­
do.

Participaram da reunião, 
além dos dois mil delegados 
das representações oficiais 
dos países participantes, cerca 
de três mil participantes do 
Fórum Habitat - conlcrência 
não oficial que se realizou pa- 
ralclamente à da ONU. Os 
membros desse segundo gru­
po constituído por intelectuais 
e cientistas de todo o mundp 
formaram o “ Simpósio dc 
Vancouver" para pressionar 
as delegações oficiais a adota­
rem resoluções mais adequa­
das à solução dos problemas 
levantados. O arquiteto mexi­
cano, Eduardo Terrazas. 
membro desse grupo alertou: 
“ os Daises do terceiro mundo de­
vem tomar muito cuidado: aoui em 
Vancouver. durante a Habitat oode 
ser lançada a pedra fundamental de 
um novo e rendoso tipo de indús­
tria, a indústria da ajuda. Nela os 
fabricantes seriam os países alta- 
mente industrializados e os clientes 
seriam os países em desenvolvi­
mento como o Brasil” .

O  arquiteto assinalou ainda 
o perigo para os países subde­
senvolvidos de que os países 
desenvolvidos se convençam 
de que são especialistas em so­
luções para o terceiro mundo 
acarretando com isso, futura­
mente, uma invasão de tais 
‘•especialistas” , particularmente 
na América Latina, gente que 
na verdade não conhece nada 
dos problemas dessa área. 
Para Terrazas, o tratamento 
dado ao problema dos assen­
tamentos humanos é paterna­
lista. “ Estamos apenas vendo 
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como podemos dar a mais gente, 
mais casas, mais energia, mais ali­
mentos mais tudo. Eu acho uuc de­
veriamos nos prcocunâr é em ver o 
oue esta impedindo essa gente de 
ter acesso àaueles benefícios. Partir 
Dara a descoberta desses impedi­
mentos c uma nova maneira de ver 
Os problemas. E muito menos pa­
ternalista, porque se retirarmos os 
impedimentos, as pessoas, por si 
só, vão buscar as melhorias aue 
querem e da maneira como auerem 
para utilizar o seu arbítrio”. Para 
ele o problema essencial dos 
assentamentos humanos está 
nas zonas rurais. () grande de­
safio é a ru/alização do urba­
no, isto é, criar estrutura de 
pequenos locais rurais onde as 
pessoas possam ler todos os 
benefícios que um centro ur­
bano' pode ter.
Ele considera o urbano e o ru­
ral como “ maneira de ser" d i­
zendo que a “ sociedade tecno- 
cràtiea industrial está agredindo há 
mais de um século o conceito rural, 
ate o converter cm algo altamente 
indeseiavel. Esta agressão, foi o re­
sultado inevitável do modo indus­
trial de produ/.ir. uuc requer con­
centração. O  urbano oois é p estilo 
de vida da sociedade de consumo”.

Sobre a América Latina, es- 
pcciíicahicnte. os documentos 
técnicos e comunicados apre­
sentados durante a reunião fo­
ram unânimes em apresentar 
a região como uma das áreas 
mais críticas do mundo em 
termos de baixa qualidade de 
v ida. nível precário das habi­
tações, baixa qualidade dps 
serviços urbanos e da assistên­
cia médica, além da deteriora-, 
çâo rápida das cidades. Uma' 
das informações apresentadas, 
foi a de que a totalidade das 
p q, p u la  ç.õe s l a t in o -
americanas, no seu conjunto, 
vive em apenas 0.40 por cento 
das terras disponíveis: o acú­
mulo de gente num pequeno 
espaço produz, inevitavel­
mente. uma quantidade enor­
me de consequências negati­
vas como a marginalidade, a 
tensão e epidemias. A epide­
mia de meningite que atingiu 
São Paulo, no ano passado, foi 
apontada por técnicos da Or­
ganização Mundial dí"Saúde

como uma consequência da 
concentração urbana desor­
denada. da falta de condições 
sanitárias e outros problemas. 
As concentrações das popula­
ções nas grandes cidades 
latino-americanas estão rela­
cionadas a vários fatores, en­
tre os qua'is ao movimento mi­
gratório interno das áreas ru­
rais para as cidades que, com­
binado à má qualidade de vida 
em geral, assume um aspecto 
muito grave.

Durante a reunião, as delega­
ções oficiais do Terceiro Mundo 
apresentaram um documento 
político levantando três as­
pectos básicos; a) o reconhe­
cimento do direito dc cada 
país de controlar os investi-, 
mentos estrangeiros, especial­
mente as atividades das em­
presas multinacionais a qlie 
atuam em seus territórios; b)a 
assinatura dc acordos sobre 
desarmamento nuclear: c) 
transferência dos recursos aos 
países do terceiro Mundo 
para melhorar as condições de­
vida de suas populações; d) 
condenação a todo tipo de ràr 
cismo e . discriminação de 
acordo com as resoluções da 
ONU sobre o assunto.

Escritoras
hnortais?

O  reexame do artigo 17, do 
regimento interno da Academia 
Brasileira de Letras, que impede 
O ingresso de mulheres na casa, 
aerá pedido pelo escritor Geno- 
lino Am ado. Am ado é da opi- 
nião que, atualmente, há muitas 
escritoras que poderíam ser “i 
Mortais”, entre elas: Diná SB- 
veira de Queiroz, Raquel de 
Queiroz, Lygia Fagundes Teles 
e Clarice Lispector. Amado  
também lembrou que quando a 
A B L  foi fundada em 1897, a  
posição da mulher dificultava 
sua projeção na vida intelec­
tual. “ Assim era de se com­
preender que apenas os homens 
entrassem para a cademia, mas 
boje isso já  não é mais possível, 
pois elas ocupam até chefias de 
governos” (O  Est. S. Paulo).
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A  respeito do I I  Festival In ­
ternacional de Teatro, promovi­
do pela empresária Ruth Esco- 
bar, as críticas e os elogios fo­
ram muitos. Piinio Marcos nao 
concorda com um festival que 
tem até financiamento do go­
verno - pois segundo ele - é 
ésse mesmo governo que man­
tém engavetadas cerca de 450

O que 
é preciso 

para ser uma 
potência?

Segundo Oliveiros Ferreira, 
editor chefe do jornal O  E sta ­
d o  de São P au lo , para se rea­
lizar o projeto do B R A S IL -  
POTLNCIA, a questão cru­
cial é o efetivo militar brasileiro. 
“ Em 1970, nosso poder militar 

era zero, hoje 150 mil homens 
compõem as três armas. Des­
ses, quantos são profissionais? 
Os fuzileiros e os para-quetfis- 
tas, apenas. Nesse compasso, 
não se pode fazer a guerra e, se 
não há condições para intervir e 
isto é o que define uma potência, 
então não se é uma potência” .

Outra dúvida de Oliveiros: por 
que o Brasil não assumiu o pa­
pel de potência apesar de ter po­
pulação, PN B , território, con­
sumo de energia e de aço? 
Através de algumas considera­
ções chegou ao que considera 
fundamentais as relações entre 
a sociedade civil e Estado. “Tu ­
do começou aproximada­
mente há dez anos, quando me 
preocupei com um fenomeno 
muito curioso: porque, uma sé­
rie de movimentos políticos de 
1945 para cá não arregimentou 
a massa? O único movimento 
de manifestação de rua foi a 
morte de Getúlio Vargas em 
1954. E isso me faz pensar que 
o Brasil não se organiza,não se. 
mobiliza: assim foi na questão 
do petróleo, no janismo, na der­
rubada da ditadura do Estado 
Novo. Mas, uma vez atingido o 
objetivo imediato, todos voltam 
para suas casas” (Revista Ba­
nas)

Morreu
Hermilo Borba 

FHho
“ Há um ano Herm ilo Borba 

Filho participava do Conselho 
Editorial do nosso jornal. Desde 
então, já  tinha precário o seu es­
tado de saúde. Mas esse fato 
não abateu seu espirito caleja- 
do nas batalhas pelos ideais de 
justiça e de liberdade. Deixa 
para todos aqueles que estão 
ao seu lado na luta pelas liber­
dades democráticas, pela inde­
pendência nacional e pela eleva­
ção da vida cultural e material 
uma lacuna irreparável” . Esta 
foi a nota divulgada pelo jornal 
M O V I M E N T O  sobre a mor­
te do escritor e jornalista H er­
milo, ocorrida em Recife, Per­
nambuco. Herm ilo batalhava 
pela arte popular, fundamenta­
da na dramaturgia nordestina 
que deveria ser consumida pelo . 
povo e não só por quem pudes- 
se pagar ingresso para entrar no 
teatro-

peças de autores nacionais, in­
clusive as premiadas pelo Ser­
viço Nacional de Teatro. Para 
Leilah Assumpção nos também 
temos boas peças. “Somos um 
pais jovem, com mais sangue. 
Condições nao nos faltam: te­
mos autores, diretores, atores e 
se a censura deixasse, poderia­
mos virar a mesa”. (JT).

Abc
das

eleições
Os bispos do Ceará começa­

ram a distribuir em todas as 
igrejas do Estado o manual 
“ ABC das eleições” destinado a 
esclarecer os católicos sobre o 
voto das eleições de novembro. 
A  política - destaca o manual - é 
também um serviço cristão e 
um serviço fraterno indispensá­
vel. É necessário que o povo de 
Deus pense sobre vários assun­
tos: seca, enchentes, e tantos 
outros. Não será bom fazer o 
mesmo com as eleições? O  
povo diz que o analfabeto é 
cego de espirito porque depende 
dos outros até mesmo para fa­
zer um bilhete. Se nós aprender­
mos o alfabeto das eleições, não 
votaremos às cegas e não esco­
lheremos os nossos candidatos 
no escuro” . Ao citar o artigo 
302 da lei eleitoral, o livreto 
também adverte: “curral é para 
bicho bruto. Com gente é dife­
rente. Patrão não pode obrigar 
a votar nesse ou naquele candi­
dato. A mesma coisa é o político 
oferecer comida de graça ou 
transporte coletivo pelo voto 
do eleitor. (Est. de S. Paulo).

Consciência
Tranquila

N o  mês de junho foi criado o 
Fundo Internacional de Desen­
volvimento Agrícola (F ID A )  de 
1 bilhão de dólares, única con­
sequência da Conferência M un­
dial Sobre Alimentos, promovi­
da em 1974 pela F A O . Em"tor­
no da questão, as agências in­
ternacionais de noticias e depar­
tamentos especializados em re­
lações públicas fizeram enor­
me alarde, pois para quem dá o 
dinheiro é sempre interessante 
que todos saibam os objetivos 
do programa em desenvolvi­
mento do que esperar os resul­
tados práticos para dizer algu­
ma coisa. Esta atitude tem o 
dom de aplacar as consciências, 
porém conforme esclarece o 
artigo publicado no O  Estado 
de São Paulo, assinado por 
N M , “ a exaltação paternalista 
da ajuda concorre para manter 
encobertas pelo menos duas 
verdades inquietantes para a 
paz.de consciência dos países ri­
cos: I-  Os países pobres não 
são famintos por incapacidade, 
determinismo ou fatalidade - 2- 
A  fome atual não é o resultado 
de suposta insuficiineia na ca: 
pacidade mundial de produção 
de alimentos, que seria supe­
rada num estágio mais avança­
do do desenvolvimento global, 
quando o volume da riqueza 
mundial, medido em termos 'ab 
solutos, for duas, dez, opTÍuzen 
tas vezes maior atual” .
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Entre a fom e

“ N ão  aconteceu nada aqui. 
Ela ficou pendurada pelas mãos 
e não morreu” Com  esses pala­
vras a patroa de M aria  Luisa

(empregada doméstica de 18 
anos que ficou dependurada no 
11? andar de um edifício, quan­
do ia limpar os vidros do apar­

tamento) tentou afastar os cu­
riosos. Quando indagada sobre 
a falta de segurança no traba­

lho da doméstica, ela respon­
deu: “Pago um bom salário. E 
está acabado *' Por sua vez a 
empregada diz: “ se não faço is­
so, perco o emprego e morro de 
fome. Por isso prefiro correr o 
risco de morrer caindo do alto 
do edifício”. (Folha de São 
Paulo).

OEA
examina
Direitos

Humanos

A  Assembléia Geral da O r­
ganização dos Estados Am eri­
canos - O EA -que se reuniu em 
junho, no Chile, incluiu no te- 
mário de debates, um capítulo 
sobre direitos humanos. A  reu­
nião se constituiu em um ques­
tionamento permanente sobre 
os direitos humanos, no pró­
prio país anfitrião. A  Venezuela 
advertiu que “ não transigiría 
quanto ao seu projeto de reso­
lução que faz um chamado ao 
Chile para assegurar a plena 
vigência dos direitos humanos. 
M as, os debates ultrapassaram  
os salões da conferência, com a 
divulgação do documento dos 
advogados chilenos que confir­
ma o informe sobre o Chile 
apresentado pela C ID H -  Co­
missão Interamericana de D i­
reitos Humanos .que entre ou­
tras coisas denuncia: prisões ar­
bitrárias, perseguições e tortu­
ras no Chile e ainda acusa o go­
verno m ilitar de perpetuar a re­
pressão. (JT).

Direitos x 
Lanterna

O  líder (Ia Arena, José Boni­
fácio, apontou o Brasil “ como o 
único país do mundo que res­
peita rigorosamente os direitos 
humanos e informou que os di­
reitos humanos são uma das 
conquistas mais respeitáveis da 

era moderna. O  Brasil não 
pode deixar de se enfileirar entre 
os que acatam os direitos hu­
manos. Infelizmente, estou pro­
curando até hoje, com a lanter­
na de Diógenes, um pais que os 
respeite mais do que o Brasil. 

Países como os da cortina de 
ferro, a  Inglaterra, a França e os 
Estados Unidos, nao os respei­
tam. Os direitos humanos são 
como uma espécie de dez man­
damentos, que todos lêem e nin­
guém respeita. Se os cumprísse­
mos, não precisava de padre 
para confessar” . (E s t S. Paulo)

e  o  em prego

Desenvolvimento
mortífero

Diante das recentes declara­
ções do ministro da Previdência 
Social, Nascimento e Silva, de 
que os acidentes de trabalho de­
veríam ser entendidos como 
consequência natural do desen­
volvimento do país, o superin­
tendente da Associação Brasi­
leira de Prevenção de Aciden­
tes, Joaquim Junqueira, afirmou: 
“ não podemos concordar que 

para desenvolver seja necessá­
rio m atar ou lesar trabalhado­
res. Isso representa a negação 
total da capacidade técnica do 
Brasil em corrigir as causas 
que levam a essa lamentável si­
tuação de acidentes de traba­
lho” (JT).

A s
multinacionais, 

e o
obscurantismo

Dois diretores da empresa 
“ Saab Scania do Brasil”  pedi­
ram ao governo a proibição do 
livro “ Cartéis e Desnacionaliza­
ção”, onde há referências a em­
presa. Segundo o próprio autor 
do livro, o jornalista M oniz Ban­
deira, “essa atitude insólita e 
abusiva comprova, uma vez 
mais, que são as multinacionais, 
as maiores interessadas na cen­
sura e repressão, criando au­
têntico clima de obscurantismo 
político e cultural no país. Em  
carta enviada ao presidente dá 
A B I - Associação Brasileira de 
Imprensa, o escritor ressalta 
que: “caso a medida venha a ser 
concretizada ou algo me acon­
teça, fica consignada a respon­
sabilidade da firma Saab Scania 
do Brasil. (Jornal da Tarde).

Superdotado e 
a Ordem Social

O general João Bina Ma­
chado, ex-comandante dã Es­
cola Superior de Guerra,reve­
lou uma preocupação do go­
verno, durante o I Forum de 
Previdência Social, em rela­
ção aos superdotados: “os jo­
vens de inteligência acima do 
normal interessam de perto à 
segurança nacional, porque 
sao d e s a j u s t a d o s  e 
transformam-se em subversi­
vos se não tiverem tratamento 
especial (O Est. S. Paulo).

Fakxi Doracy
O I Seminário das Socieda­

des do Sub-distritò de Vila 
Prudente foi organizado pelo 
Conselho das Sociedades de 
Amigos de Bairros, Vilas e Ci­
dades do Estado de São Paulo 
e apoiado pela Secretaria dos 
Negócios Metropolitanos. A 
reunião contou com a presen­
ça de Pérsio Carvalho Jun- 

ueira, assessor do Secretário 
os Negócios Metropolitanos 

e agora secretário do Conse­
lho Estadual de Proteção ao 
Consumidor, que expôs os 
objetivos e a estrutura do 
novo órgão. As exposições 
técnicas e demoradas não 
conseguiram motivar os habi­
tantes da periferia e o ambien­
te começava a cair na mono­
tonia das reuniões oficiais, 
quando levantou-se e pediu a 
palavra D. Doracy Vicente de 
Moura, da Associação Femi­
nina da Vila Alpina. Ela.de 
maneira clara, smples, direta,, com 
voz agressiva e dizendo “sou 
dona de casa, mãe e esposa de 
operário” descreveu de modo 
veemente os problemas da fal­
ta do leite, de sua má qualida­
de, da má qualidade dás re­
feições dos operários nas 
grandes firmas, e do incontro- 

' lavei aumento do custo de vi­
da. Segundo a notícia, dada 
pelo Jornal da Tarde, um dos 
presidentes de sociedade ami­
gos de bairro “que até então 
vinhá. fazendo amenos apar­
tes às declarações oficiais, 
confessou ao vizinho que Do­
racy dissçra o que “ tooos gos­
tariam más não podiam” .

A  feita de leite
“A falta cie leite é uma 

vergonha e esta conversa 
de entressafra è prejuízos é 
fiada” . Foi parà^combater 
vergonha como esta que 
me alistei como rhotorista 
voluntário na Revolução de 
64. Tenho até documentos 
lá em casa, para quem qui­
ser ver e agora volta tudo 
isso outra vez” . E foi com 
esse desabafo que Gregó- 
rio, motorista aposentado, 
morador na Casa Verde,re­
clamou da falta de leite e 
segundo um articulista eco­
nômico do Jornal da Tarde, 
o drama do leite será nova­
mente encenado: o.governo 
autorizará a importação do 
leite em pó, os produtores 
protestarão, os consumido­
res ficarão nas filas e depu­
tados vão pedir com urgên­
cia uma C ri para investigar 
o grave problema do leite. 

(Jornal da Tarde).

N o  Paraná
1 .200  exigem : são  atendidos

Todos os operários (há con­
trovérsias em relação ao nú- 
mero-exato) da firma Hochtief 
do Brasil S /A , empreiteira en­
carregada da construção de 
alguns setores do novo prédio 
da Usina Central do Paraná, 
em Porecatu, permaneceram 
sem trabalhar durante o dia de 
ontem (22-6-) reivindicando 
aumento de 1 cruzeiro-hora 
em séus salários, variados, de 
acordo com a ocupação.

“ - Aqui engenheiro ganha 
muito por mês e  nós ganha­
mos o que mal dá para comer. 
O quilo de feijão custa 15 cru­
zeiros. Por isso que todo 
mundo começou a falar de pa­
rar: o Governo Federal deu 
aumento e para nós veio na­
da” . \  . - ' ' .

A expressão de um dos tra­
balhadores da Hochtief, vi­
vendo um dia diferente do 
normal' (de roupas limpas, 
conversando em uma das pra­
ças centrais), éra de certa 
tranquilidade. Segundo ele, a 
firma havia prometido o au­
mento pretendido a partir de 
primeiro de maio. E real men­
te teriá a intensão de conce­
der o aumento: “ Eles tinham 
colocado nos envelopes o 
quanto a gente ia ganhar com 
o aum ento. Mas dai, n a ; 
quinta-feira passada, não sei 
quem fez os caras do escritó­
rio da firma trabalhar durante 
toda a noite e sexta-feira, mu­
dando os envelopes. E nin­
guém quis trabalhar hoje” .

De acordo com relatório de 
empregados de outras emprei­
teiras e dos guardas da obra, 
os operários começaram a 
chegar, como fazem normal­
mente, às 6h50m. Em rodi­
nhas,, comentavam que se o 
aumento não tivesse sido con­
cedido, não trabalhariam.

Alguns deles (dois ou três, 
segundo depoimento de um 
dos guardas) quiseram apa­
nhar suas ferramentas para 
trabalhar e foram impedidos 
pela multidão, que chegou a 
atingí-los, inclusive rachando 
o capacete de proteção de um 
deles. Quinze minutos de pro­
testos velados é a proposição 
de não pegar em ferramentas 
motivou a intervenção da 
polícia de Porecatu. Os operá­
rios já haviam picotado seus 
cartões e estavam, em grupos, 
parados do lado de fora do 
canteiro de obras. Um deles 
relata:

“Os policiais chegaram. Nin­
guém queria bagunçar nem 
nada. Mas daí o fiscal de segu­
rança veio e disse' que não 
precisava de polícia, que nin­

Salário mínimo da' cadeia
“Com relação ao salário/ 

eu até me comovo/ nosso 
salário é pequeno/eu tenho 
é pena do povo/ porque 
dois salários mínimos/ não 
dá para comprar um ovo/. 
Por causa desses versos, o* 
violeiro paraibano Apoio- 
nio. Cardoso foi intimado a 
comparecer à Delegacia da 
Polícia Federal de Natal, 
durante a “Semana do De­
safio Nordestino’.’ Apolo-

guém tinha chamado polícia, 
que ele mesmo cuidaria do ca­
so. Daí eles foram embora” .

Na entrada de Porecatu o 
carro da reportagem foi abor­
dado por um senhor (que não 
quis indentificar-se, mas disse 
ser engenheiro de uma das 
empreiteiras) que adiantou-se 
ao trabalho dos repórteres:, 
“Qu em parou de trabalhar 
aqui? Quem disse isso? Não ví 
nada por aqui. Acho que vo,- 
cês estão enganados” . :

De acordo com funci.oná- 
rios do escritório central da 

,;JLJCP, o engenhèiro (chefe), Sá 
Pereira, estava em reunião 
com elementos da Polícia Fe­
deral desde às IOh3Om. Às» 17 
horas ele recebeu a imprensa.

- - Não houve nada por aqui.
Apenas um remanejamento, 
uma dispensa do pessoal em 
função da limpeza* do canteiro 
de obras. Acredito mesmo 
que não deveríam jocar nesse 
assunto..

Fora do escritório, um tra­
balhador comentava curioso:

- Tem um avião rodando 
por aí faz tempinho. Deve ser 
o doutor Atalla (Jorge Atalla, 
proprietário da usina), que 
vem ver o problema dos traba­
lhadores lá na “ Rotife” .

(...) Na opinião do gerente- 
técnico da Hochtief do Brasil 
S/A, Walter Knapp, o motivo 
principal do .descontentamen­
to dos operários foi conse­
quência de um engano do de­
partamento pessoal da empre­
sa: Há quase um mês vínha­
mos estudando a possibilidade 
de um aumento, 0 qual, é bom 
que se frise, não temos obriga­
ção nenhuma de dar, pois es­
tamos em cima do mínimo 
exigido pelas leis trabalhistas.

Acompanhado durante uma 
d ifíc il  e n t r e v is t a  p e lo  
engenheiro-residente da mes­
m a e m p r e s a ,  B e r n a r d  
Schluender, W alter Knapp 
procurpu de toda a forma de­
sagravar "o bom nome que a 
empresa desfruta". Chegou ao 
ponto de alertar os repórteres 
dizendo que “o Governo Fe­
deral está de olho em vocês, 
então vejam o que vão escre­
ver” .

(...) “ Tudo não passou de 
um mal entendido” , explicou,' 
ontem, aliviado, o engenheiro 
Gustavo de Sá Pereira (...) que 
desde segunda-feira vive as 
consequências da paralisação, 
durante urri dia, de 1200 ope­
rários (...) Os reajustes foram 
em torno de 12 por cento (...)

Fonte “ Panorama” , Lon­
drina, Paraná, de 22, 23 e 27 
de junho.

nio teve como companhei­
ro na cantoria o deputado 
Luis Sobrinho que arrema-, 
tou ainda os seguintes ver­
sos: Amo o Brasil e seu po­
vo/ e honro muito o seu no­
me/ porém o salário dele/ 
rapidamente se some/ Meu 
Brasil é muito rico/ mas o 
povo passa fome. A notícia 
veiculada pelo Estadão, 
não fala se aconteceu algu­
ma coisa ao deputado.
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pílula: solucao
Devemos jogar nossas pílulas fora?

E
m 1974, o Centro Médico Britânico, realizou um 
estudo sobre a pílula, em que colaboraram cerca 
de 1400 médicos. Eles concluiram que pelo me­
nos por enquanto, não devemos jogar, indiscriminadamen­
te, todas as pílulas no lixo. Segundo ós médicos britânicos, 

a maioria dos efeitos colaterais consequentes do uso da 
pílula (trombose, embolias, tumores no fígado, câncer no 
útero e na mama, para não citarmos todos), já estavam 
previstos antes mesmo da sua utilização maciça. Ainda em 
1974 - parece que foi um ano de muitas preocupações no 
setor - os dados demonstram que o eonsumo de pílulas no 
Brasil era de 38 milhões de caixas, contra 6 milhões em 
1966, o que significa um aumento de 375%, cifra que atual­
mente já deve estar ultrapassada. Isso quer dizer que apro­
ximadamente 4 milhões de mulheres brasileiras faziam uso 
da pílula como método anticonceptivo.

N ão tome pílula 
sem receita médica

“Qualquer medicamento só pode ser administrado com 
acompanhamento do médico, e muito mais quando se tra­
ta de anticoncepcionais orais. “O ginecologista Mário 
Mourão Neto, do SOF - Serviço de Orientação Familiar 
de São Paulo - acrescenta: “Antes de receitar a pílula, o 
médico deve analisar rigorosamente o quadro clinico da 
mulher, submetendo-a a um detalhado exame, para evitar 
problemas futuros” . Conclusão do dr. Mourão: nenhum 
método anticonceptivo pode ser usado sem acompanha­
mento médico. Toda mulher pode tomar a pílula, mas 
nem toda pílula pode ser tomada por todas igualmente.

“Depois que casei, comecei a engordar demais, quase 
um quilo por mês, por causa da pílula. Acho que preciso 
mudar de marca porque é assim mesmo, a gente tem de ir 
tentando até dar certo. Minha médica me disse que o ne­
gócio é ir testando até encontrar a pílula exata” .

O caso de Alice, 26 anos, seis meses de casada, não é ex­
ceção. Lamentavelmente, a maioria dos nossos médicos 
ainda procede assim, guiados pela alavanche de produtos 
que os laboratórios despejam, diariamente,em seus consul­
tórios. Então o problema não é se se deve, ou não, usar a 
pílula mas como usá-la E esse como não depende exclusiva­
mente da mulher, mas também do seu’médico: Serão real­
mente necessárias tantas marcas.de pílulas como as que 
hoje estão no mercado? Como todo medicamento,a pílula, 
pode ser composta de várias .substâncias ativas que têm 

efeitos colaterais e esses efeitos serão diretamente pro-
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porcionais ao número de substâncias. Desse modo, os 
anovulatórios, - a pílula' “combinada” - estimulam o apa­
recimento de doenças, enquanto que a “não -combinada”
- progesterona - tem menos possibilidades de risco, segun­
do o dr. Mourão.

O número excessivamente alto de.marcas de pílulas que 
invadem o mercado’ ao invés de atender às necessidades 
da mulher, prejudica a sua escolha e a do médico, uma 
vez que aos laboratórios importa pouco-quem vai consu­
mir, desde que a sua marca esteja sendo vendida. A venda 
indiscriminada do anticoncepcional oral, sem receita mé­
dica - como ocorre ha maioria das farmácias - é algo com 
que o Serviço Nacional de Fiscalização de Medicina e 
Farmácia deveria se preocupár mas até hoje não está devi­
damente aparelhado para exercer uma rigorosa fiscaliza­
ção. O farmacêutico', por outro lado, do mesmo modo que 
o fabricante, quer, vender. Âs farmácias, hoje, perderam 
aquela antiga característica de auxiliar do médico, 
transformândo-se em meros centros comerciais interessa­
dos antes de mais' nada, no lucro.

Apesar de proibida, é comum a prática feita por alguns 
laboratórios dé fornecer medicamentos a mais.numa van­
tajosa proposta como a dúzia de vinte: o farmacêutico com­
pra 20, e paga 12, e certamefite irá recomendar essas már- 
ças, estabelecendo üm tipo de transação em que o único a 
perder é o consumidor Assim, a mulher que compra pílula 
sem rèceita médica, fica sujeita-a levar para casa um anti­
concepcional que não é adequado ao seu organismo.

O  “Condon* ainda 
é o  método mais barato

“imagine! Que imprudência dessa menina. Ela estava 
grávida há três meses, provocou aborto com uma agulha 
de tricô, e a mãe não sabia que ela estava nesse estado. 
Será qúe ela não conhece os preservativos? E a pílula, que. 
qualquer farmácia vende, é só ir lá comprar” (Reação de 
um atendente de Pronto Socorro em São Paulo, diante do 
caso de uma menina (14 anos), que deu entrada no PS com 
uma violenta hemorragia).

•A falta deínformação, os preconceitos e - principalmen­
te - o baixo poder aquisitivo, são os responsáveis por casos 
como este,, e eles não são poucos. Muitas também são as 
mulheres, aliás a maioria, que usam - como método anti­
concepcional - o coito interrompido, ignorando os efeitos 
psicológicos que isso faz à vida conjugal, insatisfação, 
frustração e ansiedade. Em São Paulo, a maior parte das

mulheres que procuram o SOF (Serviço de Orientação da 
Família) vindas das classes menos favorecidas, confessam 
ser esse o método usado por elas, o que sugere a total de­
sinformação quanto a outros meios de controlar a gravi­
dez.

Quem compra anticoncepcionais hoje no Brasil?
O mercado brasileiro é dominado pelos anticoncepcio­

nais orais e pelos preservativos de borracha (“condons”), 
cuja produção atual chega a 50 milhões de unidades anuais 
(fora ós 6 milhões de unidades qúe entram ilegalmente no 
pais), procedentes, principalmente do Japão. De acordo 
com uma pesquisa realizada no ano passado (pela em­
presa de consultoria Richers Buarque de Almeida e Asso­
ciados), com o levantamento dos aspectos particulares de 
produção, distribuição e consumo de anticoncepcionais 
em São Paulo, Recife e Caruaru (PE), o consumo de pre­
servativos cresce na proporção de 8% a 15% ao ano, pois, 
ao contrário da pílula (pelo menos em teoria) sua venda 
dispensa receita médica. Cada vez mais os “condons” con­
quistam maior espaço nas prateleiras de supermercados e 
até de bares, facilitando sua comercialização. Há também, 
na pesquisa, uma constatação até certo ponto curiosa: 
16% dos compradores de condons são mulheres e 66% dos 
que adquirem pílulas, são homens.

A tabela abaixo mostra que enquanto as classes A e B - 
que menos necessitariam de controle da gravidez, porque 
têm condições materiais para ter filhos e criá-los - contro­
lam a natalidade em- escala crescente, as classescom me­
nor poder aquisitivo deixam de fazê-lo por razões sócio- 

«econômicas:
Q uem  com pra anticoncepcionais 

(E m  porcentagem )

Classes Pílulas Preservativos
•A 25 18
B 52 46
C 18 29
D 5 7

(Fonte: Revista Veja/juIho/75)
Afinal, a decisão de ter ou não filhos, que de início de­

veria ser tomada e assumida a dois (marido e mulher) aca­
ba sendo um problema exclusivamente feminino, princi­
palmente nas classes mais baixas onde o marido é, geral-
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comíO uso dessas pílulas cc^nprovou que elas
provocam atrofia dosfovários e câncer, 

além de seu fracasso em evitar a gravidez.
(Fonte : M O V IM E N T O , n? 47)

OU PROBLEMA ?
mente, contra a pílula. “Meu marido tem idéia muito tra­
dicional, não queria que eu tomasse a pílula, e quase todo 
mundo aqui na vila pensa isso, que a pílula não faz bem 
prá saúde da mulher. Mas eu estou bem atualizada e sei 
que não posso ter mais filhos,como é que vou educar eles 
todos? O problema maior é o de criar esses meninos. 
Quando eu casei pensei em ter quatro filhos, acabou , que 
tenho oito, mas é porque a gente morava na roça e eu não 

- tinha condições de evitar, e nem nunca tive coragem de. 
beber erva daquelas que na roçà o povo tóma. Quando 
cheguei aqui, custei a aceitar a idéia de tomar à pílula, 
mas também as condições me obrigaram a ver que é o úni­
co jeito. Eu acho que devia ter. uma espécie de pílula tam­
bém para o homem, que assim a saúde da gente não gasta- 
.va tanto” (Joana, 33 anos, oito filhos, moradora da perife­
ria de São Paulo).

Segundo estatística do Centro Latino Americano de De- 
mografia, mais de 50% das mulheres cariocas (entrevista­
das em 1971) desejavam controlar o número de filhos, 
porque suas condições financeiras não permitiam ter uma 
família numerosa. Oitenta por cento delas preferia ter dois 
ou três filhos e a maioria desconhecia a exisfencia de mé­
todos anticoncepcionais, sendo que 30% disse conhecer 
“o comprimido - através de vizinhas, amigas e parentes, e 
20% já haviam feito aborto.

Emplastos, ervas, lavagens, geléias, supositõrios. Uma 
lista relativamente numerosa de métodos descobertos pela 
mulher ao longo de suas tentativas, nem sempre bem suce­
didas, de controlar a gravidez. Recentemente a mulher 
pode recorrer a um outro método, que. tem 93% de mar­
gem de segurança, segundo os médicos, mas que não pode 
ser colocado indistintamente em todas as mulheres, exi­
gindo uma saúde perfeita e acompanhamento clínico rigo­
roso: o DIU (Dispositivo Intrauterino) adaptado ao colo 
do útero feminino, pode ser ou não rejeitado já que é um 
corpo estranho no organismo da mulher. Há muita polê-' 
mica em torno do DIU. A colocação depende do comum 
acordo entre o homem e a mulher que devem assinar um 
termo se responsabilizando e assumindo, juntos, á medida.

Nem todas as mulheres podem ter acesso ao DIU, um 
dispositivo caro (custa cerca de 2 mil cruzeiros), que ne­
cessita de acompanhamento sistemático num espaço de 
tempo inicialmente curto, e que mais tarde dependendo 
da adaptação da mulher - pode ser aumentado.

Um a mulher 
deve evitar filhos?

Os dados da pesquisa feita pela Richers, Buarque de 
Almeida e Associados mostraram o que talvez não seja ne­
nhuma novidade; o indice de sim esteve muito equilibrado 
em todas as classes consultadas. 75% das mulheres da 
classe A, 77% da classe B, 77% da G, e 61% da classe que 
eles classificaram como D, disseram que a mulher deve 
evitar filhos. Mas a pergunta - e, naturalmente, sua respos­
ta -.não para aí. Quando a mulher diz que ela deve evitar a 
gravidez esbarra na estrutura sócio-econômica, nos pre- 
.conceitos, na desinformação e - principalmente - nas 
questões de ordem moral e religiosa.

“Eu não deixo minha mulher nem minhas filhas toma­
rem “comprimido” , considero uma invenção do diabo. 
Onde já se viu tomar remédioprá não ter filho? Tudo in­
venção dos médicos e das farmácias. Filho é benção de 
Deus,, é bem-vindo. Agora, às vezes, a gente é tão pobre 
que até tem dó dos pobrezinhos-que nascem assim despro­
tegidos. Mas se vêm, não.vai ser minha mulher que vai ti­
rar” (Antonio, 50 anos, mineiro, operário, ex-agricultor).

“Eu e minha mulher não somos contra a pílula, acho 
que é ainda o melhor meio de não engravidar- De vez em 
quando, ela tem algum problema com a pílula, e aí deixa 
de tomar por algum tempo mas depois começa de novo. 
Ganhando ó meu salário (que não chega a dois mínimos) e 
com o neném (4 ano) ainda pequeno, não dá prá ter logo 
outro, mas nós vamos ter mais, só que bem espaçado prá 
dàr tempo, de arrumar melhor a vida. Sei que quase todos 
os meus amigos são contra a pílula, porque acham que to: 
mando o comprimido, a mulher tem mais oportunidade

de trair o marido, eu acho isso uma bobagem, mulher que 
trai marido trai com pilula ou sem pílula”. (Francisco, 21 
anos, operário especializado, baiano).

“O problema de controle da gravidez não é do interesse 
de ninguém, é do casal, o homem e a mulher é que deci­
dem quantos filhos querem ter. Eu gostaria de ter muitos 
filhos, mas a gente também tem de pensarem dar comida, 
escola, roupa, remédio, divertimento para eles, dar uma 

vida decente. Não adianta eu ter sete filhos se eu sei que 
não vou ter condições de sustentá-los. Prefiro ter dois ou 
três porque família, prá mim, não é botar filho no mun­
do” . (Simone, solteira, secretária do gerente de uma in­
dústria d,e tecidos de São Paulo, 22 anos, carioca).

“Evitar filhos é uma coisa natural, hoje, prá todas as 
mulheres. Mas eu acho que a questão não diz respeito 
apenas ao marido e à mulher, porque no fundo quem deci­
de o número de filhos é sempre o sistema econômico vi­
gente, que não dá as mesmas oportunidades a todos. Então 
o que acontece é o pessoal dizer que pobre não devia ter 
tantos filhos, mas o pobre não é pobre porque tem muitos 
filhos. Será que já foi feita alguma pesquisa para saber 
quantos filhos realmenté cada casal gostaria de ter, inde­
pendentemente da sua condição financeira, segurança na 
velhice, saúde, educação, etc?” (Roberto, estudante de 
Física da USP..20 anos).

A verdade é que es.sa discussão se amplia,.extrapola o 
âmbito familiar, e passa a ser abordada por legisladores, 
autoridades sanitárias,políticos, e religiosos, em termos de 
controle ou. não de natalidade em massa. A questão passa 
a ser: devemos ter uma política de controle de natalidade 
diferente da que vem sendo adotada áté agora pelo Brasil?

O Capítulo V do II Plano Nacional de Desenvolvimento, 
diz: “A orientação da política demográfica brasileira é de 
respeito ao arbítrio de cada casal ná'fixação do número 
desejado de,filhos, oferecida oportunidade de informação 
qúe _permita o exame completo da questão. E facultada a 
opção, sem qualquer constrangimento, no sentido amplia- 
tivo oú Hmitativo da qualidade” .

Este recado
é para as estudantes grávidas

A lei n9 6,202 de-17 de abril de 1975, transformada em emenda constitucional, ga­
rante a todas as-estudantes grávidas, a partir do oitavo mes e durante tres meses 
após o parto, o direito de assitir as aulas em sua casa,'fazer provas e exames finais. 
Para isso é necessário que seja encaminhado à direção da escola um atestado médi­
co comprovando. Em casos excepcionais também comprovados com atestados, a 
estudante poderá ter seu prazo de descanso prorrogado antes ou depois do parto.

Com estas explicações espera se que as leitoras - ae BM nãò tranquem mais suas 
j_ r , i. ... . . .  lidaéfüe as impe-

e dá política de
matrículas, desistam de frequentar a escola, ou qüálquer outra medi 
çam de participarem de moclo criativo da sociedade, de sua família <çam de participarem 
seu pais.
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São quase quatro mil pessoas, chegando daqui e dali.
Eles estão vindo das zonas Oeste, Leste e Sul de São Paulo e

muitos não conseguem lugar no amplo salão aberto do colégio 
Santa Maria.

Neste domingo em Santo Amaro, São Paulo, os moradores da 
periferia (“a gente viajou mais de duas horas pra chegar”) vêm fa­
lar, discutir, trazer depoimentos e reivindicações.

Do lado de fora do salão, no gramado, as mães cuidam das 
crianças de colo. O choro delas se mistura com a brincadeira das 
maiores, que cantam:

“ Passa, passa, treis veis 
O último que fieá  

Tem mulher e filho
E não pode assustentá”

Lá dentro, vai começar a discussão sobre custo de vida.

íf’ r yjfEglf ?* ’ <•'- TF w gjFw1' a

< v i '

“A  gente 
não precisa 

ser matemático 
ou

universitário
para

entender o  
custo de vida”

“Nós somos os 
construtores do Brasil, 
e psque recebemos”?

(depoimento de uma mulher)

■

. ,’í.
A mesa é presidida por mulheres da periferia. 
“Diante das dificuldades de todo o dia que cada uma

de nós enfrenta, achamos que os problemas são muito 
grandes.éque sqU gente passa por eles. Mas, aos pou­
cos, asm ães diphversando umas com as outras foram 
percebendo qü.ç o seu problema é o problema da vizi­
nha também,, e que diante disto a gente não encontra 
soiuçãó sózitiha. Por issó, aos poucos, juntando uma 
mãe com Õutra, um grupo de mães de um bairro com 
outro, uma região com outra, é possível fazer com que 
todo o povo compreenda esses problemas, e assim en­
contre uma verdadeira solução .

Foi assim que um grupo de mães começou a pergun­
tar: O que a nossa família come e o que deveria comer? 
Estudando as respostas dessa pergunta, surgiu em julho 
de 1975 a proposta de se fazer uma pesquisa sobre a di­
ferença do custo de vida de agosto de 74 a 76, onde na 
mesma pergunta entrou o problema de aluguel, mate­
rial escolar, condução, situação familiar e o aumento 
do salário que a gente precisa ter.

Cada uma de nós se comprometeu a passar de casa 
çm casa, pesquisando, conversando sobre a nossa situa­
ção. A partir dos resultados, fizemos uma assembléia 
em noVembro, onde todos os bairros participaram, es­
tudando esse resultado e aí se levantou propostas para 
procurar soluções. Sendo que o ano de 1975 foi consi­
derado Ano Internacional aa Mulher, nós nos preocu­
pamos em fazer alguma coisa importante, e saiu como 
proposta escrever uma carta e recolher assinaturas 
pára enviá-las às autoridades e marcar uma grande as- 
$emb(éia” .

À grande assembléia, de 4 mil pessoas, com a presen­
ça da imprensa e deputados do MDB, não compareceu 
nenhuma autoridade executiva, embora tivessem rece­
bido convites. No salão, as pessoas se amontoam, inte­
ressadas, e aplaudem muito quando a mesa entrega a 
carta das mulheres, com 19 mil assinaturas - dirigida ao 
presidente e autoridades - recebida por Dom Mauro 
Morelli, bispo auxiliar da região Sul.

- “Aos que ainda têm esperança no coração e sè reu­
nem para discutir problemas.de custo de vida, disse ele, 
em nome do Cardeal quero me alegrar desse falo bas­
tante significativo: O povo nunca pode ficar passivo 
vendo a locomotiva passar, temos de ser sujeitos da 
nossa história. Para quem é cristão, tudo o que abafa, 
tudo o que pisa, tudo o que machuca, tudo o que impe­
de, tudo o que elimina a vida, fala ao nosso coração e à 
nossa responsabilidade. Levarei essas assinaturas das 
mãos calejadas de muitas mães a D. Evaristo. Essas as­
sinaturas não serão jogadas fora, serão guardadas junto 
â consciência e ao coração da Igreja de Deus em São 
Paulo” .

“Sobe o custo de vida 
tão ako quanto um b 
só não sobe o meu salário 

sempre no chão”
Agora, uma mulher chega ao microfone para ler o re­

sultado da pesquisa do custo de vida. O trabalho foi fei 
to em 75, e atualizado este ano:

- “O que mais se fala hoje em diaé sobre o aumento 
do custo de vida. Quando a gente vai na venda, ou na 
feira, a conversa é sempre o preço do feijão, da'batata, 
do tomate, do café, que não pára de, subir. '
Então,nós, as mulheres, resolvefnos fazer um í pesquisa 
para comprovar esse aumentor ém 75. Mas como de­
morou um ano para sair essá.àssemhléia, nós resolve- 
irios fazer outra pesquisa esse áno,£ vimos que aconte­
ceu o seguinte: este ano, utnà família com cinco pes­
soas, dois adultos e 3 crianças, gásta em 25 gêneros,ali- 
mehtícios mais gás e sabão, C r J 1.533.00.
Ainda tem que pagar roupa, aluguel, prestação da casa 
ou do terreno, luz, água, remédios epiaterial escolar. A 
carne que custava CrJ 16,00 fofjBara CrJ 20,00; o feijão 
que custava CrJ 8,00 foi para CrJ 13,50; a batata que 
custava CrJ 3,50 foi para CrJ 6,50; o tomate que custa­
va CrJ 4,00 foi para CrJ 7,00; o café q,ue custava CrJ 
22,00 foi para CrJ 43,00; o açúcar que custava CrJ 2,00 
foi para CrJ 3,00. Isso só falando desses 6 gêneros.
Tudo subiu muito. Portanto, a pesquisa mostra que não 
pode continuar a situação desse jeito. Mostra que o sa­
lário é como um caminhão carregado na subida: sobe 
bem devagarzinho. E o custo de vida parece um carro 
de corrida: sobe sem parar. Por isso todas nós, as mulhe­
res e mães de família achamos que as autoridades têm 
que tomar.providências imediatas para resolver essa si­
tuação” .

Outro relato, sobre custo de vida e salário, é muito 
aplaudido. Ele explica que a situação vem se agravando 
“desde a implantação da política salarial do governo, 
há 11 anos, que eliminou a livre negociação de salários 
diretamefite, entre patrões e operários” . Os aplausos 
são fortes, e há um burburinho quando se fala da dis­
tância entre os reajustes salariais e o custo de vida real, 
segundo o DIEESE:

-  Os.trabalhadores hoje, para recuperar tudo o que 
foi perdido com a alta do custo de vida, deveríam rece­
ber um aumento de 312°/v, e não 44% como foi, este ano. 
O salário mínimo deveria ser de CrJ 1.818,47.

A relatora;continua explicando que, ainda segundo o 
DIEESE.-o trabalhador de salário mínimo em 1965,.
fiara cobrir só as despesas com a alimentação de sua 
amília dé 4 pessoas, trabalhava 262 horas por mês, isto 

é, 8 horas e 42 minutos por dia; em 1976, para obter a 
mesma alimentação, ele tem que trabalhar 546 hoças e 
33 minutos'por mês, aproximadamente 18 horas e 13 
minutos por dia.

-  Por que o salário mínimo calculado.pelo governo 
está muito abaixo do que deveria ser? Parece-nos que 
isto se deve ao fato de que o governo fixa os gastos 
mínimos do trabalhador, baseado em dados que não 
correspondem à realidade. Vejamos a tabela elaborada 
pelo governo:

Alimentação - CrJ 414,72; Habitação - CrJ 215,04; 
Vestuário - CrJ 84,48; Higiene - CrJ 46,08; Transportes 
- CrJ 7.68; Total: CrJ 768.00.

Os 7 cruzeiros e 68 centavos do transporte foram os 
mais vaiados.

-  É importante lembrar que educação, saúde et lazer 
não entram nesses cálculos. Quanto à habitação', com 
CrJ 215,00 não se aluga nem um barraco na favela, em 
qualquer capital do país. E com CrJ 7,68 não dá para o 
operário pegar o trem nem uma semana, quanto mais o 
ônibus a CrJ 1,20 durante três dias, (palmas). O resulta­
do desses cálculos absurdos é um enorme prejuízo para 
o grande número de trabalhadores que ganham o míni­
mo. Será que educação, saúde e lazer não são direitos

para todos os trabalhadores? (palmas).E sé tratando da 
mulher que trabalha fora de casa, além desse prejuízo, 
ela vem sendo atingida por graves injustiças: recebe um 
salário menor do que os homens, -apesar de realizar o
mesmo trabalho ê  além disso, as leis que deveriam 
protegê-la no seu trabalho são constantemente desres­
peitadas, (palmas). As consequências que essa situação 
nos traz sao muito sérias. A Organização Mundial de 
Saúde calcula que 40% da população brasileira é sub­
nutrida. Essa subnutrição e a marmita de atroz com 
ovo frito, prá sustentar 13 ou 14 horas por dia de traba­
lho. O trabalhador faz horas extras pra ver se alivia um 
pouco essa dureza. Mas não alivia, porque essas horas 
extras, além de nos afastar do convívio familiar, au­
mentam o cansaço. Isso tudò, ao-lado da má alimenta­
ção e do aumento do ritmo' de produção, está trazendo 
mais um título-para o Brasil: o de campeão mundial de 
acidentçs no trabalho. A cada ano o país se desenvolve 
e aumenta a riqueza produzida pelos trabalhadores.

Sendo nós os responsáveis por todo esse desenvolvi­
mento, é justo que reivindiquemos a nossa participação 
nele.

“Olha gente,
a situação é tão ruim que~”

São mais de 20 depoimentos do povo, são muitas as 
mulheres qüe vão falando, são homens que contam 
seus problemas:

- Todo mundo sofre. Em bairros afastados como o 
meu não tem asfalto, quando.chove não tem ônibus, 
mesmo com boa vontade dos motoristas eles não po- 
dem*passar, os trabalhadores perdem dias de serviço, a 
cop'dução não vem até nós. A gente paga lotação o 
dqbro do quepaga o ônibus. Isso traz problemas sérios. 
As crianças nao podem ir na escola, elas se sujam tanto 
que, quando chegam, não podem sentar nas cadeiras. 
As professoras nao conseguem chegar no Grupo, mui­
tas crianças passam semanas sem aula. Nós ficamos 
sem luz, há casos de morte porque às vezes cai um fio e 
até chegar ao telefone, até chamar a Light e a Light vir, 
demora muito. Um trabalhador morreu eletrocutado 
porque pisou numa poça d’água com fio elétrico den­
tro. Agora, cobrar ál.to a Light cobra. Se ficar dois dias 
sem pagar a luz; eles cortam. Muitas trianças não dor­
mem com aluz apagada. Para que não chorem, e atra­
palhem os pais quç têm dé sair às 4 da manhã, muitas 
mães tiram o pão da boca de seus filhos, prá pagar a luz 
(palmas). Não é certo. Nos bairros de alta sociedade a 
gente ve ruas inteiras asfaltadas e com luz. para uma só 
residência. E nós, que trabalhámos de sol a sol, teipos 
que andar na chuva, na lama? Não é certo. Vim pedir 
para que se unam todos e participem dé movjmehtos 
para asfaltar as ruas da periferia.

Que o país vai 
pra frente. Pra frente como?”

O homem mora na zona Leste de São Paulo e fala 
sobre os trens de subúrbios:

-  O trem sai lotado, pingente vai entre as estações.

Operário-morre de fome, morre de acidente do trabalho 
e se sujeita a morrer ém acidente a caminho do traba­
lho, (palmas). Queria que as autoridades pusessem a 

'm ão na consciência e dissessem porque razão se di? 
que o Brasil é ura paísque vai pra frente? Prá frente co­
mo?

A menina de 18 anos, trabalha há muito tempo:
-  Minha mãe é doente, meu pai ganha pouco, tem 50 

anos e levanta às 4 da manhã, Chega às 10 da noite em 
casa, ganha dois mínimos.-Quando eu vejo na televisão 
que o Brasil é um país que vai pra frente, penso porque 
existe a pobreza? Gente, é preciso arregaçar as mangas 
para que esse país seja de futuro, sem sofrimento, sem 
desespero. Se essa luta Chegar ao fim, juro que vou ser 
a mais feliz do mundo, (palmas).

O homem lembra o*s imigrantes e-pergunta:
-  Como o país vai prá frente se aumenta o número 

de imigrantes do Norte e Nordeste, mâo-de-obra bara­
ta? Por que o governo não melhora ôNordeste? (pal­
mas) Eles trabalham aqui sem condições, têm. má ali­
mentação. Por que o governo não poe máquinas sufi­
cientes pará que o Nordeste tenha as mesmas condi­
ções dos povos da cidade grande? Por que obriga as 
pessoas a vir trabalhar aqui ae graça, ganhando um ter­
ço do mínimo?

“A  gente sente muito 
porque vê as 

crianças judiadas,
fica quase o dia 

todo fora de casa e não tem
condição de dar carinho”

E as crianças que ficam na rua enquanto os pais tra­
balham? E a mulner “que tem de trabalhar no que não 
gosta só pra me ajudar?” E o lixo que se acumula nas 
ruas, vira brinquedo para as crianças? E a imobiliária 
que não aluga dois comodos pra quem tem muitos fi­
lhos? E nossos filhos que morrem de verminose? E o pai 
de sete filhos que morre, a mãe viúva vai lavar roupa 
enquanto eles ficam marginalizados? E os cem cruzei­
ros de taxa para matrícula nas escolas, quem pode?

-  Somos mulheres obrigadas a trabalhar fora, nossos 
.filhos ficam trancados em casa.ou pelas ruas. Porquê? 
Começamos a luta pela creche, com abalxo^ssinados, 
faz dois anos. Fomos na .secretaria do Bem Estar So­
cial, andamos de um lado pro outro gastando dinheiro 
de condução, sem comer. Dissergm que não estão mais 
construindo creches. As firmas com mais de cem em­
pregados, são obrigadas, por lei a ter creche. Ma,s não 
têm, (palmas).

E a Viação Sete de Setembro que só pensa,nos lu­
cros? E os poucos ônibus, e os motoristas que resolvem 
eles mesmo aumentar as tarifas?

As propostas são encaminhadas e aclamadas: conge­
lamento de preços, aumento de salários e abono de

emergência; organização de cooperativas de abasteci­
mento nos bairros da periferia; construção de creches.
Dom Mauro Morelli fala sobre os 500 milhões de dóla- 
Tes que serão gastos na construção do aeroporto super­
sônico de Ibiúna, “um luxo desnecessário,(palmas). Por 
que não aplicar esse dinheiro na agricultura e proble­
mas básicos da periferia?”

Chega a vèz dos convidados. Terezinha Zerbine, do 
Movimento Feminino pela Anistia: “A anistia é a cons­
ciência jurídica, democrática e cristã do povo brasilei­
ro. O povo brasileiro tem de-ser fiel à sua tradição de 
paz, concórdia- e união-, trabalhamos pela anistia ampla 
e geral aos atingidos pelos atos de exceção".

O deputado.estadual Alberto Goldman: "O governo 
já provou q.ue tem forças para muita coisa, por exemplo 
cassar mandatos, (palmas).Qüero ver liquidar os inter- 
mediários.-dos gêneros alimèntíc-ios, quero ver o conge­
lamento dé gêneros de pfirfieira necessidade, e também 
na área da "saúde, educação, lazer. Viver-não é afíenas 
consumir gêneros de pnfneira-.nécessidade” .

O deputado federal. Airton Soares: "Vamos.dizer nos 
plenários o que esse povo quer rrias'ê.les não entendem. 
O que nós precisamos é cada-vez mais jantar forças. 
“Se o MDB fez algo de,po.sátjvo foi permitir que, em 74 
votassem nele, para desabafar. Milhões de brasileiros 
mostraram que não estão desacordo’© governo vai ter 
que acordar para a redemocrátizàção do país.

Os deputados presentes, interpelados pela mesa, 
concordam em levar os relatórios, qüe constarão nas 
atas da assembléia legislativa de São Paulo. Cópias se­
rão remetidas ao prefeito, governador, ao presidente.

Já são 18 horas e a assembléia está acabando. A mesa 
pedè “que se retirem com calma, e que os policiais pre­
sentes ajudem"o povo na saída” .

-  Esta assembléia foi resultado de muito trabalho - 
diz um padre um dos organizadores. Os problemas não 
são desconhecidos de ninguém. A Igreja está muito li­
gada ao povo que a procura para encontrar amparo a 
seus problemas.

Por isso chamamos as autoridades. Para que ouçam 
os gritos do povo e proponham soluções para seus 
problemas. Esse trabalho, cujos primeiros resultados 
vemos hoje, faz parte do Plano Pastoral para dois anos, 
tirado por uma assembléia de leigos, padres e religio­
sos, e oficializado pelo cardeal e pelos bispos. Qs pon­
tos básicos da Pastoral são: comunidades de base; direi­
tos humanos e rrfarginalização; os problemas de traba­
lho e os problemas da penferjá.

As 4 mil pessoaS sáem,:‘vão pegar seus ônibus, vão 
viajar mais ae düa^ horas de.vôlta à casa. As crianças 
correm pela grama, alegres, saem, descobrem o cinema 
ao lado que anuncia em grandes cartazes a atração de 
■hoje: “Trágica Decisão” .

“Se vocês, autoridades, 
ganhassem salário mínimo,

o que vocês feriam?”
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História Brasileira
Hoje não existem mais traços que indiquem ter existido,entre 1890 e 1893, a pri­

meira experiência de colônia socialista ha América do Sul. Onde as casas típicas 
italianas foram erguidas, onde as plantações de cereais foram colhidas com cantos 
e danças, há apenas um mato raso cobrindo a suave elevação do terreno. Na terra 
onde os italianos vieram cpnstruir uma nova vida social, econômica e política fica­
ram sinais dos caminhos por onde passavám os antigos carroções, transportando 
os habitantes e a produção,e um grande buraco encoberto pela vegetação: o velho 
poço onde os anarquistas se concentravam nos intervalos de trabalho , a fim de be­
ber uma água fresca, transmitir um recado ou em busca de um contato mais parti­
cular que aquele oferecido no “ Barracão do Povo” , local de encontro da comuni­
dade, construído a partir da observação dè uma área pisoteada pelas pessoas do 
grupo. O riacho das pedras alimentava o poço, afluente do rio D‘Areia que desa- 
gua no rio Iguaçu. No riacho das pedras se banhavam os anarquistas, entre muitos 
risos, corre-corre das crianças e dos adultos, onde o amor era vivido pelos jovens, 
devagar.

As narrativas de Schmidt, Stadler e Comolli mostram que a preocupação estéti­
ca de Rossi era uma constante nas relações da comunidade que vivia intensamen­
te o impulso da liberdade de expressão, fator ideológico de máxima importância 
na filosofia anarquista.Ele transformava as várias «itperiências cotidianas em edu­
cação política, tendo-as como ponto de convergência e dando a seus ideais anar­
quistas o mais amplo significado para a arte e a educação. Rossi praticava em sua 
comunidade um processo dinâmico de integração do conhecimento.-observava com 
ás crianças a textura de uma folha, o canto de um pássaro, aliava o desenvolvimen­
to intelectual ao aguçamento dos sentidos, transformando em recreação uma aula 
de ciência, por exemplo, através de sua concepção do papel da arte na formação 
do indíviduo. Ele„ no entanto, não tinha a dinâmica do homem çssencialmente prá­
tico ou a distância deum  orientador teórico e ideólogo. Equilibrava com argúcia o 
processo empírico de suas experiências sociais, anotando seus caminhos, 
colocando-as em discussão sem qualquer forma de dirigismo.

La Cecilia: Bandeira 
anarquista nas terras do Paraná
A

 experiência anarquista 
da Colonia Cecília, em­
bora já tenha merecido 

a atenção de sociólogos e histo­
riadores, é ainda um episódio 

pouco explorado na historia da 
coloni/açao estrangeira no Para­
ná. A Colonia loi instalada nas 
proximidades de Palmeira, situa­
da ao longo do caminho histórico 
de Sorocaba e Viamão (Rio Gran­
de do Sul), no local denominado 
Santa Barbara. Sobre a Cecília, 
Newton Stadler de Souza lançou 
em 1971 o livro “O Anarquismo 
da Colônia Cecília” , Afonso 
Schmidt publicou em 1942, o ro­
mance historiado “Colônia Cecí­
lia" e Beatriz Pellizzetti aborda a 
questão num trabalho publicado
Íiela Universidade do Paraná (bo- 
etim n" 14 dos “Arquivos para a 

História Meridional do Brasil").
Em fins de 1975, ps aconteci­

mentos da Cecília despertaram o 
interesse do público em geral, es­
pecialmente na Europa, com o 
'aparecimento do filme de Co­
molli “ La Cecilia” , baseado nos 
manuscritos de Giovanni Rossi, 
em velhas canções anarquistas e 
no livro de Stadler de Souza. As 
publicações francesas “ Le Mon­
de" e “Elle” , entre outras e as 
brasileiras “Manchete", “Veja”, 
“O Estado de S. Paulo" e a “ Fo­
lha de Londrina”, abriram espa­
ços especiais e o acontecimento, 
passou a empolgar também o 
público brasileiro, embora este 
ainda não tenha visto o filme ita­
liano, cuja distribuição aqui não 
está prevista para breve.

A estória 
verdadeira

La Cecilia é, antes de tudo, 
uma experiência de ideal feita por 
um grupo de italianos liderados 
por Giovanni Rossi, baseados em 
princípios anarquistas resumidos 
numa vida ao ar livre Jibèrta dé 
preconceitos burguesesj onde a 
justiça social seria o cerne da co­
munidade. Em 1890, segundo 
Beatriz Pellizzetti, Rossi formou o 
núcleo experimental constituído 
de 300 pessoas principalmente do 

norte da Itália. Todas as classes 
sociais eftavam representadas no 
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agrupamento: lavradores, arte­
sãos, professores, jornalistas, um 
médico e um agrimensor. Até a 
aristocracia estava representada 
pela participação de José Fran­
cisco Grillo, ou indiretamente 
com Francisco Tfevisani e Co­
lombo Leoni.

O líder Rossi era um homem 
com imensa capacidade de cria­
ção. Nasceu em Pisa em 1 I de ja­
neiro de 1856. A sua inquietação 
social fez com que procurasse so­
luções não apenas no campo da 
ciênciá, conforme sua preparação 
de médico e agrônomo-veteriná- 
rio como também no social 
fazendo-o redator do semanário 
“Lo Sperimentali", onde milita- 
vam reformadores cuidadosos até 
filósofos niilistas da sociedade ita­
liana. Giovanni Rossi expôs suas 
idéias num livreto “ II Comune 
iin Riva al Mare” , no qual relata­
va a constituição de uma colônia 
anarquista.

La Cecilia
O Brasil, na época da instala­

ção de La Cecília, dava por termi­
nada uma experiência que consr 
trangeu pessoalmente ò impera­
dor Dom Pedro II: a vinda de 
teuto-russos que não encontra­
ram em nosso país o que as auto­
ridades lhes tinham prometido.- 
Mandados J>ara terras estéreis, 
sem condiçoes para a sua instala­
ção foram, com enormes prejuí­
zos, repatriados em estado de mi­
séria, o que veio prejudicar a polí­
tica de acordos imigratórios tanto 
quanto a imagem'do imperador 
que gozava de prestígio nos meios 
políticosreais e na “ inteligência” 
européia.

Uma das hipóteses levantadas 
pelos historiadores é a de que-D. 
Pedro, ao ceder as terras para a 
Cecília queria demonstrar que o 
Brasil' recebia de braços abertos, 
mesmo os anarquistas considera­
dos subversivos, perturbadores 
dos costumes e.da moral. Um dos 
fatos que poderia comprovar que 
D. Pedro,’com ,suá liberalidade, 
usou demagogicamente os anar­
quistas foj ode que Rossi recebeu 
apenas uma carta com o selo im- 
p e r ia l ,  c o n v id a n d o -o  a

Foto da época: Giovanni Rossi, em pé, o primeiro a direita.

est.abelecer-Se no.Paraná em 300 
alqueires de terra. A resolução do 
imperifdorveio np bojo do fracas­
so já descrito, após ter lido o li­
vreto de Rossi “ II Corríune In 
Riva al Mare" que lhe foi-entre- , 
gue jantamente çom uma carta, /  
quando de sua passagem por Mi-/’- 
lao, em viagem de recuperação 
de saúde. Mesmo sem gar-antiás • 
de posse da terra, os anarquis/as 
embarcaram sem refletir qj/e o 
título de propriedade podeoia as­
segurar a sobrevivência d&<ua ex­
periência e*de seus ideais^mbora 
a exigência desses papéis fosse 
diametralmè-nte oposta às suas 
pregações políticasZe filosóficas.

i!
Os m ortos de “ La C ecília” 
não  foram  en terrados ao 
lado’ dos outros im igrantes 
e brasileiros po rque os pá- 
ró co s  não  ad m itiam : os 

não batizavam  
e eram  funda­

m entalm ente anticlericais. 
Á o lado do  cem itério  “ ofi­
cial” , os anarqu istas en te r­
raram  seus m ortos no “ ce ­
m itério  dos renegados” .

anarquistas 
seus filhos

Para D. Pedro-qualquer fracasso 
na comunidade anarquista seria 
nem mais nem menos que acon^á 
firma-ção da. utopia, e nunca uríi 
reflexo de má política imigrató­
ria.

£



História Brasileira
“Família, casamento, direito 
dos pais e filhos, tudo é encara­
do com seriedade, sem dogma- 
tismos religiosos e prevenções 
de correntes de tradições edu­
cacionais. Aceita-se o que é 
natural, corrige-se o que não 
é”. afirmava Rossi sobre a
questão da família.

La Cecilia: 
trabalho,

ponto de união
“Cecília" é o nome de um per­

sonagem de Rossi criado quando 
ele iniciava sua formação anar­
quista. No momento da instala­
ção de sua experiência política e 
social, ele volta os olhos 
para seu personagem histórico e 
marca o que foi inicialmente a ex­
periência de trezentas pessoas 
numa nova vida, acrescida por 
outro grupo que chegou quando a 
colônia ja se debatia em sérias 
crises de organização.

As colônias estrangeiras in­
fluenciaram, no Sul do Brasil, a 
composição de áreas onde, por 
exemplo,está Blumenau, em San­
ta Catarina, surgida pela coloni­
zação do vale do Itajaí sob o co­
mando do Dr. Hermann Bruno 
Blumenau, de quem Rossi se tor­
nou amigo. Porém a experiência 
econômica, social e política de 
“La Cecília" era, a partir das con­
cepções de Rossi, basicamente 
diferente da experiência catari­
nense. Hermann Blumenau era a 
favor da propriedade privada, 
embora não admitisse a existên­
cia de latifúndios, ao passo C]ue 
Rossi era radicalmente contrário 
à propriedade privada.

“ La Cecília" desapareceu, 
Rossi é conhecido por meia dúzia 
de brasileiros e Blumenau é o 
nome de uma das mais importan­
tes cidades do Sul do Brasil. A co­
lônia italiana poderia, também, 
ter sido um exemplo para o de­
senvolvimento de núcleos imigra­
tórios, quanto à possibilidade de 
uma vida diferente, porém, múlti­
plos interesses se empenharam 
para anulá-la.

Mas a “Cecília" não se perdeu 
inteiramente. A partir da militân­
cia de seus homens, pela ação in­
dividual, e não pelo exemplo pal­
pável de um núcleo firmado,ela 
influenciou, inclusive, a formação 
sindical no Paraná.

Os anarquistas italianos, ao 
contrário do que muitos pensam, 
não eram desordeiros, contesta- 
dores pela contestação, ou sim­
plesmente homens que nada ti­
nham a ver com seu trabalho, 
sustentando-se através de uma 
prática de vida parasitária. O dia 
de cada um começava como para 
qualquer outro imigrante das co­
lônias vizinhas, polonesas, alemãs 
ou ucranianas. As famílias 
dedicavam-se à plantação de ce­
reais - especialmente ao milho - 
cuidavam dos animais domésti­
cos, do rebanho e dos vinhedos.

Relata Stadler de Souza, atra­
vés dos depoimentos prestados

pelos descendentes destas famí­
lias, que a solidariedade do grupo 
tornava o trabalho mais facil e 
mais rentável, criando também 
uma atmosfera de expectativa e 
festa na colheita dos primeiros 
frutos. "Em 1891, 1892, 1893, o 
vinhedo particular dos Agottani 
era patrimônio comum ao nú­
cleo. Se,a produção do milho re­
presentou o sustentáculo econô­
mico, o vinhedo deu permanente 
satisfação aos anarquistas, mes­
mo depois de desintegrado o gru­
po. Ponto de referência para os 

uç voltaram, muitas vezes sau- 
osos, fosse para rever seu pri­

meiro trabalho no Brasil, fosse 
para restaurar ideais perdidos, ali 
se fazia a identificação com o pas­
sado".

Giovanni Rossi, agrônomo 
sempre bem informado sobre as 
técnicas da agricultura, incentiva­
va e pesquisava maneiras de tor­
nar mais aproveitável as terras 
disponíveis. Jamais deixou de 
manter correspondência com fi­
lósofos, políticos e técnicos euro­
peus em agricultura, durante o 
período em que esteve no Brasil. 
Em “ La Cecília” ,' no entanto, 
suas preocupações estavam mais 
voltadas para a experiência social 
e filosófica do anarquismo, como 
forma de vida ideal.

Arnaldo Artusi, bancário apo­
sentado, filho de Aniceto Artusi, 
que foi companheiro de Rossi e 
integrado a Colônia com 18 ou 20 
anos, diz: “Meu pai comentava a 
experiência da “Cecília” com 
muito respeito pelo Dr Rossi. Di­
zia que o sistema econômico era 
o cooperativismo e que se todos 
se ajudassem, cada município po­
deria se desenvolver sem depen­
der unicamente da ajuda dos go­
vernos. Ele achava que no Brasil 
cada um devia fazer as coisas 
como bem quisesse e lamentava o 
término da “Cecília" e do sistema 
sadio de cooperativa como era 

■ proposto pelo Dr. Rossi, afirman­
do. sempre que cada pessoa deve 
aproveitar a liberdade".

O ponto 
final

A derrocada de “La Cecília" 
começa com a queda do império 
e' a instauração da República. 
Sem título de propriedade da ter­
ra, a comuna inicia seu processo 
de deterioração, através da obri­
gatoriedade de pagamento das 
terras ocupadas. Pela primeira 
vez os anarquistas começaram a 
pensar no sistema em que esta­
vam obrigatoriamente fechados.

Longas discussões se processa­
ram no “ Barracão do Povo", lo­
cal de encontro da Comunidade. 
Rossi procurou entendimento

O  filme “ La Cecília”  de Jean Comolli 
mostra desde os primeiros passos inseguros dos imigrantes 

nas terras do Paraná - contando quase que 
exclusivamente com suas mãos e precárias ferramentas 

para tentar tornar realidade o sonho de 
centenas de europeus dentro de uma nova ordem 

moral e econômica - até o momento em que 
a experiência se dissolve.

O  filme engloba dois aspectos essenciais 
da experiência de vida em grupo e sua inter-relação:

o que é exciusivamente pessoal 
e o que pertence ao domínio do grupo.

Nesse quadro estão Rossi e 
Olím pia - na realidade Adele - que, entre todos

os companheiros é a mais chegada ao 
líder - trocando idéias e conhecimentos

e sendo,ao correr do filme,a porta-voz de sua teorias sobre 
socialismo libertador e o amor livre.

Auto-educação passa a ser desafio diário 
para todos com Olím pia no papel de motivadora e

dinamizadora da nova ordem social.

com a Comissão de terras de Pal­
meira, mas a inquietude dos anar­
quistas não obtinha resposta. Esta 
só chegou - como relata Stadler 
de Souza - em 1897, com o relató­
rio do engenheiro Cândido Fer­
reira de Abreu, apresentado ao 

secretário de Obras Públicas e
Colonização autorizando a medi­
ção das terras. Porém, era tarde. 
Os anarquistas haviam abandona­
do “ La Cecília". Mas este não foi 
o único acontecimento a provo­
car a derrocada da comuna. “Pa­
rece que uma das causas do fra­
casso foi o fator “moral” - opina 
Oscar Teixeira, secretário do ins­
tituto Histórico de , Palmeira. 
“Talvez a reação tenha partido 
dos próprios colonos. Dizem que 
lá tinha troca de mulheres. Mas 
eu peiiso que eles estavam muito 
adiantados não só no terreno ma­
terial como também no moral” .

A cisão ocorrida em La Cecí- 
liã está provado que não foi con­
tra Rossi ou à forma de vida dos 
anarquistas. O crtipe que se aba­
teu sobre o Paraná, na época, 
maltratou colônia e atingiu, inclu­
sive, as filhas de Rossi^e'Adele", 
explica Stadler de Souia. Por ou­
tro lado, Arnaldo .Àrtusí dá outra 
visão do mesmo problema: “a ex­
periência não deu certo-poréjue 
cada um pensava <3e uma manei­
ra. O Dr. Rossi era bem intencio­
nado e inteligente,'mas no meio 
de gente assim tem sempre os que 
se aproveitam da situaçaó. Conta­
va meu pai que apareceu no meio 
deles um cidadão que desviou o 
dinheiro da compra de sementes 
e ferramentas mas já não me 
lembro o nome dele".

O nome do cidadão eraGariga, 
meio italiano, meio argentino, 
ocupando na colônia o papel de 
leva-e-traz entre a colônia e a ci­
dade. Por ele chegavam as cartas, 
os jornais, as notícias e as com­

pras que eram encomendadas na 
cidade. Um dia, Gariga desapare­
ceu com a cqlheita de milho e a 
crise econômica juntou-se às ou­
tras, para apressar o fim da expe­
riência anarquista de “ La Cecí­
lia.

O que restou
Durante a permanência na co­

lônia, os anarquistas constante­
mente inquietos procuravam 
manter alguns laços com a socie­
dade de Curitiba e arredores, visi­
tando amigos e procurando des-' 
cobrir como se passavam as rela­
ções de trabalho no Brasil, ao 
mesmo tempo que á colônia era 
visitada por muitos que se interes­
savam pelo estranno modo de 
vida daquelas famílias.

A colonia deveria ser para os 
doutrinadores anarquistas, Rossi, 
Damiani, Parodi, Riva, um nú­
cleo convergente onde as pessoas 
seriam recebidas sem distinção e 
a partir da relação coficreta com 
a colônia, entender os ideais 
incorporando-se ao movimento 
político. Na realidade, a colônia, 
aò mesmo tempo que era um nú­
cleo convergente era, em propor­
ção maior, divergente. O aue a 
colônia dava aos seus vizinhos e 
aos seus moradores de vida criati­
va, paradoxalmente animava-os 
para desdobramentos que não 
eram dirigidos para o desenvolvi­
mento da própria fonte de estí­
mulo e reflexão. Talvez porque os 
visitantes tinham a sua própria 
proposta de vida, embora se ma­
nifestassem insatisfeitos com ela, 
mas que a ela estavam agarrados 
pelo cordão da propriedade pri­
vada e seus detalhes.
De outro lado, os intelectuais 
anarquistas alimentavam ideolo­

gicamente a experiência de vida 
aos colonos muitos ainda não 
convencidos inteiramente que. 
aquela era a melhor doutrina e 
viam, na prática, que a teoria era. 
difícil de ser aplicada. Existiam 
em cada um valores sedimenta­
dos e a remoção destes não de­
pendia apenas de proselitismo.

Era preciso muito mais. Este 
mais, eles se propunham e tenta­
vam realizar na prática exemplar 
de colônia. Porém, homens como 
Gariga motivavam dificuldades 
que não podiam ser apenas equa­
cionadas com palavras e acenos 
de uma vida paradisíaca.

Contribuindo, também, para a 
somatória de- dificuldades, o se-, 
gundo grupo de imigrantes, che­
gado em 1891,.questionara a ocu­
pação de terras sèm permissão le­
gal. Muitos encontraram acolhida 
em casas de imigrantes italianos 

• que já não estavam incorporados 
totalmente à “Cecília". E mais, a 
Rede Viação Paraná -.Santa Cata- • 
rina, dirigida por engenheiros ita­
lianos necessitava de mão-de-obra 
e lá os imigrantes italianos, anar­
quistas ou não, encontravam ser­
viço.

Diante das imensas dificulda­
des por que passava _a colônia, 
com a tristeza e o desânimo tam­
bém comunitários, alguns preferi­
ram alugar, outra vez, sua força 
de trabalho e abandonar o ideal 
de liberdade. Outro fator foi a 
efervescência política do ano de 
1892. Os anarquistas se engaja­
ram no conflito republicano, pro­
vocados por um fato inicialmente 
independente dos destinos da co­
lônia, e que pode ser resumido na 
destruição que as tropas legalistas 
fizeram em "La Cecília", quando 
procuravam prender Singwalt, 
líder da colônia francesa, que ha­
via se refugiado lá, por um dia.

Stadler de Souza relata: "quan­
do as tropas legalistas, no encalço 
de Sigwalt chegaram ao núcleo, iá 
não o encontraram. Querendo 
por qualquer forma noticia do fo­
ragido, tiveram o silêncio dos 
anarquistas. Como represália, a 
soldadesca inutilizou o moinho de 
fubá, jogou nas águas do riacho 
das Pedras o milho encontrado, 
instrumentos de trabalho, semen­
tes, mudas, etc. Tudo foi arreba­
tado , d isc ric io n a riam en te , 
jogando-se o material dilapidado 
nas águas de um tanque de Cini, 
tendo este sido preso e encami­
nhado para a Lapa, onde durante' 
quarenta dias ficou sob custódia, 
enquanto sua mulher e filha fo­
ram alojados em casa de amigos, 
em Palmeira” .

Diz ainda Stadler de Souza: 
“ Revoltados, muitos anarquistas 
se engajaram nas tropas antigo- 
vernistas, causando um sangra- 
mento profundo para a debilitada 
experiência da La Cecília. Tudo 
estava terminado. Só a desolação 
de casas fechadas, plantações 
abandonadas, gente partindo, bus­
cando outras perspectivas no 
Brasil ou no estrangeiro".

Rossi foi um dos últimos a sair. 
Sua experiência de cientista, alia­
da à política estava terminada. 
Daí para a frente, suas atividades 
de agrônomo em Taquari, no Rio 
Grande do Sul e em Rio dos Ce­
dros, Santa Catarina, foram 
orientadas no sentido do seu 
aperfeiçoamento como filósofo e 
como mestre da agricultura. Em 
Taquari, foi professor na Escola 
Superior da Agronomia e, em 
Santa Catarina, diretor da Esta­
ção Agronômica de Rio dos Ce­
dros.

Rossi, apesar de aparentemen­
te estar ligado apenas aos interes­
ses agronômicos, nunca abando­
nou seus ideais anarquistas e, in­
dividualmente, até o fim de sua 
vida (85 anos), na Itália, fez a 
política da liberdade da melhoria 
das condições de vida.
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Mulheres
levantam questão: causa 

justa, forma legal
“Eles dizem que o povo hoje 

está querendo uma escola em cada 
bairro, e isto é um absurdo, 

que o povo está ficando cada
vez mais comodista”

Mais
uma

promessa?
“Na implantação da Refor­

ma do Ensino, no Estado de 
São Paulo, foi necessário 
proceder-se à redistribuição 
da sua rede física. E para 
transformar antigas escolas de 
4 anos, em modernos estabe­
lecimentos de 8 anos, foi in­
dispensável planejar, de forma 
racional, a utilização dos es­
paços disponíveis. Feito o pla­
nejamento, evidenciou-se a 
necessidade da imediata cons­
trução de um conjunto de es­
colas, principalmente nas á- 
reas periféricas e centros ur­
banos. Com a realização desse 
plano, a Secretaria de Educa­
ção do Estado de São Paulo 
concretizará, finalmente um 
único modelo escolar de 1’

Srau: 35 alunos por classe e 4 
oras diárias de aula para to­

dos' Partindo da realização 
deste modelo e conseguindo a 
qualificação crescente de nos­
so ensino podemos, então, es­
tar certos de que realizaremos 
as espirações da comunidade 
paulista em matéria de Educa­
ção.

O plano compreende, de 
um lado a construção de 387 
novos estabelecimentos, com 
4.496 salas de aula, destinadas 
a atender a umá demanda de 
mais de 500.000 alunos, de ou­
tro lado,' e em termos de am­
pliação, a construção de mais 
683 salas de aula em 219 esta­
belecimentos.

Executado este plano, a de- 
manda escolar, particular­
mente em centros urbanos, es­
tará atendida, assim, como ab­
sorvidos os excedentes encon­
trados no magistério ligado a 
Secretaria da Educação.
Sâo Paulo, 24 de fevereiro de 1976
José Bonifácio Coutinho No­

gueira
Secretário da Educação

(Introdução do Plano de 
Obras para 1.976, da Secreta­
ria da Educação do Governo 
tio Estado de São Paulo - Pro­
jeto de Redistribuição da 
Rede Física a ser executado 
até o início do próximo ano le­
tivo.)
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D esde 1973,"as m ães d a  zona Sul da  C apital 
d e  São Paulo se unem  p a ra  reivindicar os d i­
reitos d a  com unidade. Essa união nasceu da  
necessidade de escolas p a ra  os filhos, e a 
m aior d em onstração  de sua força foi constata­
d a  no dia 24 de abril passado, quando  um  gru­
po  de  aproxim adam ente 500 m aes, dirigiu-se à 
A ssem bléia Legislativa do E stado de Sao Pau­
lo a fim de fazer suas re iv indicações.0  d ep u ta­
do  estadual H orácio  O rtiz vê “ esse m ovim en­
to  das donas d e  casa, lutando para  a criação 
de novas escolas e m elhoria dos transportes 
coletivos, com o m uito expressivo do limite da 
paciência d a  população’’. Ele afirm a que “ os 
m aridos não têm  condições nem  tem po para  
reunir, d eliberar e pro testar, pois seus dias são 
absorvidos na ginastica p a ra  a sobrevivência 
d a  fam ília” . O  presidente d a  Com issão de 
E ducação  na A ssem bléia Legislativa, d ep u ta­
d o  N éfi Tales, acha que to d o  esse esforço das 
m ães foi positivo, “ porque suscitou o proble­
m a., A  causa é justa , e a  form a é legal. H ouve 
m anifestações dos deputados do governo se 
prontificando em  apressar soluções” .

Em 1.972, o então secretário da 
Educação e Cultura da Prefeitura 
de São Paulo. Paulo Nathanael, 
afirmava à imprensa que “nenhu­
ma criança ficará sem escola em 
1.973 e, pela primeira vez na his­
tória do ensino em São Paulo, a
Prefeitura e o Estado vão somar 
esforços e tom^r medidas para a 
matricula unificada em escolas de 
primeiro grau”. Salientava que 
“não haverá escolas com excesso 
de vagas ou, por outro lado, com 
excesso de alunos” .

Em 1976, a realidade constatá- 
vel é bem outra. Na periferia da 
Capital, éspecialmente nas zonas 
leste e sul, o estado das escolas 
existentes é precaríssimo. O de­
putado Horácio Ortiz afirma que 
“são barracões imundos e podres, 
construídos há vinte anos atrás, 
que ainda abrigam crianças sem 
agua e sem sanitários”. Horácio 
Ortiz lembra que “o governador

Prom essa e 
Realidade

Laudo Natel passou seus últimos 
seis meses apregoando pelo rádio 
,e televisão que havia construído 
10.000 salas de aula no seu gover­
no. Infelizmente, esse movimento
das mulheres demonstrou que 
nada foi feito na periferia de São 
Paulo, que precisaria 2 mil salas 
no mínimo para abrigar cerca de 
70 mil crianças que até abril não 
tinham escola” .

A Secretaria da Educação 
através de uma nota da sua As- 
sessoria de Imprensa, reconhece 
que a região sul estava “outrora 
relegada ao mais completo aban­
dono” e informa que “até o pró­
ximo ano, com a aplicação do 
projeto de Redistribuição da 
Rede Física, nenhuma criança 
entre 7 e 14 anos ficará sem esco­
la. Ao mesmo tempo, com o acio­
namento de um Plano de Manu­
tenção Descentralizado, possibili­
tará a conservação da área física
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“É uma ótima idéia a organização em grupos.

A Constituição permite reuniões para fins pacíficos.

O que não pode é cada um ficar incubando o

problema sozinho ou etemamente”

permanente em boas condições e 
evitará que volte a atingir a situa­
ção de verdadeira calamidade 
em que se encontrava boa parte 
das escolas do Estado” .

D esconten tam en to
Como resultado imediato das 

reivindicações das mães, pouca 
coisa melhorou; conseguiram po­
ços de água, um farol de trânsito
Íierto de uma escola situada num 
ocal denominado “curva da 

morte” , o funcionamento de clas­
ses que estavam paradas e algu­
mas classes de emergência, que 
segundo Horácio Ortiz são “bar­
racões de folhas de madeirite 
usadas e telha de amianto” que 
constituem uma “solução tipo 
meia-sola, mas que pelo menos 
abriga as crianças. Apesar disso, 
continuam sendo necessárias as 
classes de emergência que funcio­
nam em garagens, salas particu­
lares, igrejas e antigos botequins. 
É uma vergonha para os paulis­
tas”, afirma o deputado, “mas é 
um sub-produto do milagre brasi­
leiro” :

As mães mostram-se descon- 
tentes.com o pouco que consegui­
ram. Uma delas pergunta: “Por 
que não se constroem escolas de­
centes de uma vez? Por que não 
existem funcionários e serventes 
nas escolas da periferia?”

Segundo Néfi Tales, “por falta 
de verbas. O Governo não destina

uma porcentagem de verbas ne­
cessárias à Educação” .

A Secretaria da Educação, 
através do Dr. Geraldo Pinto Ro­
drigues, Assessor de Imprensa, 
informa que no mês passado hou­
ve concurso para a contratação 
de serventes e inspetores de alu­
nos, sendo essas vagas, de modo 
geral, preenchidas por mulheres. 
Um inspetor d« alunos ganha por 
mês Cr$ 1.082,00 e para este salá­
rio irrisório exige-se a escolarida­
de de 1? grau completo (1’ à 8’ 
série). Um servente ganha menos.

Entre as reivindicações das 
mães estava a falta de meios de 
transporte para alunos e professo­
res. O assessor de- Imprensa da 
Secretaria de Educação diz que 
este problema não é da área da 
Educação e que a melhor solu­
ção seria “que as mães fossem fa­
zer um movimento junto à 
CMTC. (Cia Municipal de Trans­
portes Coletivos).

“Os grupos de pressão - afirma - 
existem no mundo todo e funciona”.

Questão 
de direito

Uma das mães afirma que as con­
dições de funcionamento das es­
colas do Estado de São Paulo 
“ são desumanas” . Além dos 
problemas de desconforto para 
quem consegue uma vaga, são di­
minuídas as horas de aula para 
poder atender uma quantidade 
maior de alunos .

“Meu filho, até outro dia, esta­
va tendo só uma .tora de aula por 
dia” . “Quando agente reclama”, 
desabafa outra mãe, “dizem que 
no tempo deles, andavam quilô­
metros para encontrar uma esco­
la. Eles dizem que o povo hoje es­
tá querendo uma escola em cada 
bairro, e que isto é um absurdo, 
que o povo esta ficando cada vez 
mais comodista” .

“Nós já nem usamos mais o ter­
mo pedir: é uma questão de direito. 
O próprio Governo diz que os 
pais têm que levar os filhos à es­
cola a partir dos sete anos. Será 
que as crianças da periferia não 
têm esse direito?” - interfere ou­
tra mãe.

Para Néfi Tales, o fato das mu­
lheres se movimentarem para re­
clamar o que os filhos têm direito, 
“é que a mulher é mais sensível 
do que o homem para problemas 
como a falta de escolas” . Ele 
acha “uma ótima idéia a organi­
zação em grupos” E Continua: 
“A Constituição permite reuniões 
para fins pacíficos. O que não 
pode é cada um ficar incubando o 
problema sozinho ou eternamen­
te. Todos têm o dever de propor 
soluções, principalmente para os 
problemas sociais. A acomoda­
ção nunca levou a nada. Além 
disso, a mulher é prudente, e tem 
a sensibilidade para, no momento 
certo,reivindicar inteligentemen­
te os seus direitos, principalmente 
quando se fala de direitos de seus 
filhos”.

O deputado acha ainda que re­
clamando e mostrando os proble­
mas, as soluções são mais rápi­
das, especialmente quando os 
problemas são apresentados por 
grupos de pessoas. “Quanto 
maior o número de pessoas em 
um grupo, é demonstrada uma in­
tensidade maior do problema e 
uma coesão maior do grupo. As­
sim, um grupo de 20 pessoas tem 
mais força do que um de 3, um 
grupo de 500 tem muito mais for­
ça do que um de 20”, conclui.

Crianças 
no Mobral

Como uma das consequências 
da falta de escola, muitos pais, 
desesperados, im ploram  ao 
Mobral para que deixem seus fi­
lhos estudarem à noite. Uma das 
mães esclarece que a diretora da 
escola municipal de Jardim Ange­
la só aceita matriculas de crianças 
que completam 7 anos até o dia 
15 de fevereiro. “Se a criança ja' 
fez 8 anos ou mais, fica sem vaga 
e vai pro Mobral". .

“A criança, até 14 anos, tem 
que estudar, pela Constituição, 
em escolas comuns, não no 
Mobral”, explica o deputado Né­
fi Tales. E continua: “É irregular 
crianças estudarem no Mobral e à 
noite. O Mobral foi feito para al­
fabetizar pessoas com mais de 14 
anos. Tanto o problema da fre­

quência de crianças no Mobral 
como o da diminuição das horas 
de aula, devem ser levados ao 
conhecimento do Delegado de 
Ensino. É uma situação legal, in­
justa e imoral” .

Além das mães, muitos pais fo­
ram à Assembléia Legislativa, 
perdendo o dia de serviço. A 
maioria ganha o salário mínimo, 
“faz muita hora extra e trabalha 
até no domingo” .

Muitas das mães trabalham em 
casas de família, fábricas, uma
Í;randc parte em companhias de 
impeza sendo o trabalho execu­

tado à noite; costuram ou bordam 
para fábricas de confecções ten­
do que ir buscar e entregar o ser­
viço; recortam borrachas para a 
fabricação de sandálias, lavam 
roupas para fora. Muitas mães 
cuidam dos filhos das vizinhas 
que vão trabalhar. “Tem crianças 
de 7 anos que tomam conta de 
crianças menores, às vezes doen­
tes” - diz uma mãe. “As que não 
fazem assim, largam as crianças 
sozinhas. Cansamos de pedir cre­
ches” .

Esse abandono forçado de 
crianças, pelos pais de nível eco­
nômico muito baixo, aliado à fal­
ta de escolas e existência de esta­
belecimentos de ensino sem con- 
diçõeS/de funcionamento são fa­
tores fundamentais que geram um 
dos maiores probjemas sociais da 
região da Grande São Paulo: o 
menor abandonado.

Pedagogia Paulo Freire 
inspira teatro infantil alemão.

Dois teatrólogos alemães estão no 
Brasil, em Curitiba, a convite da 
Fundação Teatro Guaira e do Insti­
tuto Goethe para transmitir a direto­
res e atores brasileiros a prática e a 
teoria desenvolvidas pelo Teatro 
Grips de Berlim Ocidental.

Volker Ludwig é o dramaturgo e 
iniciador da experiência e Wolfgang 
Kolneder, músico, pedagogo e diretor 
de cena. Ambos iniciaram suas expe­
riências, atualmente consideradas in­
dicadoras para a renovação do tea­
tro infantil europeu, no “cabaré polí­
tico”, onde grupos progressistas se 
reuniram para a discussão da vida 
politica e social. Entre as muitas con­
clusões a que chegaram sobre a arte 
e a sociedade alemã, o grupo dirigiu- 
se a renovar o sentido e os objetivos 
do'teatro infantil alemão, até então, 
um “teatro de conto de fada”.

Wolfgang Kolneder declara ao 
Brasil Mulher: “ Nós trouxemos ao 

o texto “ Locomoc e Millipilli”
que estamos montando com os ato­
res do Teatro Comédia do Paraná a 
pedido do Instituto Goethe. Esta ex­
periência, para nós  ̂ pertence á pri­
meira fase de nosso trabalho e que é 
essencialmente uma tomada dê*posi-
ção frente ao autoritarismo da fiuní-^diçâo entre pais e filhos mostrando

lia e da sociedade de modo geral. Po­
rém já  ultrapassamos o que chama­
mos nossa fase lógica e partimos 
para mostrar às crianças que elas es­
tão numa sociedade de classe, que 
seus pais tem sérios problemas eco- 
ndmicos, pois a Alemanha vive a sua 
primeira grande crise depois da Se­
gunda Guerra Mundial. Para traba­
lhar com os atores brasileiros acon­
selhamos que eles lessem, em primei­
ro lugar um Ijvro de um grande peda­
gogo, que por sinal é brasileiro, mas 
que eles desconheciam: estou me re­
ferindo a Paulo Freire em que nós 
nos baseamos para dar ao nosso tea 
tro uma relação social e política bus­
cando sair de uma função estética 
simplista para atingir realmente o 
que deve ser o teatro infantil, ou seja, 
ter função formativa”.

Os temas do “ Grips”  são tam­
bém temas para o público adulto; es­
tes temas não são abordados de uma 
forma insípida e teórica, porém com 
muito gosto e vitalidade de causa. 
Isso não raras vezes provoca reações 
de surpresa e até de negação por par­
te dos adultos.

Na peça, “Trummi Kaputt” se ex­
plica o relacionamento tenso por tra­

também a vida de uma mãe proletá­
ria que trabalha na fábrica de brin­
quedos (trummi é um brinquedo) 
diante das preocupações com a edu­
cação de seu filho. Esta foi a primeira 

peça em que o Grips mostra os 
problemas de uma mãe do povo.

A  peça que trazem ao Brasil “Lo­
comoc e Millipilli” foi premiada com 
o Bruder - Grimm-Preis (Prêmio Ir­
mãos Grimm) de Berlim em 1969. O  
texto conta como “ Locomoc”, ma­
quinista de trem, o Millipilli, menina 
esperta, estão à procura das partes 
desaparecidas duma velha locomoti­
va. No decorrer da peça, entram em 
choque com as autoridades e conven­
ções tentando desfazer preconceitos 
tradicionais e reconstruindo aos pou­
cos a ve|ha Maria Fumaça.

B M : O que você espera de sua ex­
periência no Brasil, Kolneder?

Kolneder: Bom', pelo menos trans­
mitir em parte, nosso método de tra­
balho.

Eles estarão no Encontro Nacio­
nal de Teatro Infantil apresentando o 
seminário “O teatro infantil emanei 
patório - a criança e seu meio”. O en­
contro será em Curitiba de 7 a 18 de 
julho.

“Ein Fest Bei Papadakis” .
(um a Festa em casa de Papadakis)

mostra às crianças alemãs como 
é,a vida dos que chegam à Alemanha com

suas famílias -
em busca de trabalho
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Anistia

Um por todos - Todos por um?
... “ porque a liberdade e a dignidade nào são negociáveis"

ATO INSTITUCIONAL N? 2
Art. 15 - No interesse de preservar e consolidar 
a R evolução, o Presidente da R epública, ou­
vido o Conselho de Segurança N acional e sem 
as lim itações previstas na C onstitu ição, pode­
rá suspender os direitos políticos de quaisquer 
cidadãos pelo prazo de dez (10) anos e cassar 
m andatos legislativos federais, estaduais e 
m unicipais.

T
rezentos e cinquenta e 
quatro pessoas perderam 
seus direitos políticos; 
170 parlamentares tiveram seus 

mandato? políticos cassados de 
1964 a 1976; milhares de presos 
políticos, de exilados, de pessoas 
aposentadas compulsoriamente, foi 
o resultado de mais de uma década 

■ de vigência de atos de exceção que 
atingiram indiscriminadamente ho­
mens e mulheres. Entre os atingi­
dos encontram -se desde ex- 
presidentes da República, como 
Juscelino Kubitschek, entre outros, 
a parlamentares, militares, cientis­
tas e intelectuais como M ario  
Shemberg, Darci Ribeiro, Vinicius 
de Morais entre tantos, funcioná­
rios públicos, professores, estudan­
tes, operários, lavradores. Estas 
pesspas, injustificadamente ou por 
divergirem de orientações econômi­
cas, políticas, sociais e culturais de­
terminadas pelo novo poder, foram  
alijadas de qualquer participação 
na vida nacional. Simultaneamente, 
associações e entidades de classe 
foram fechadas ou sofreram inter­
venção como o caso de muitos sin­
dicatos e. órgãos estudantis, foram  
abolidos direitos como o de greve, 
e estabelecidos a censura e o des­
respeito aos direitos individuais. Es­
sas medidas tiveram muitas razões. 
Como afirmam Paulo Pontes e 
Chico Buarque de Holanda no li­
vro “ Gota D 'água”, “ o autoritaris­
mo foi condição necessária à im­
plantação de um modelo de organi­
zação social antipopular". Nesse 
quadro, assume importância essen­
cial a conquista do direito à liber­
dade de opinião, de manifestação, 
de associação, de informar e ser in­
formado. A  anistia seria um passo 
á frente no reconhecimento desses 
direitos á medida que “ apaga um 
fato punível, abole as perseguições 
e revoga as condenações”. Desta 
forma, só se justificaria unflpanistia 
ampla e irrestrita que atngisse a 
todos os punidos pelas medidas de 
exceção decorrentes dos atos institu­
cionais, lei de segurança nacional e 
outros decretos-leis. A  anistia, ho­

je ,  vem sendo discutida de forma 
polêmica inclusive pela Ordem dos 
Advogados do Brasil. B R A S IL  
M U L H E R  entrevistou o advogado 
José Carlos Dias, conselheiro da 
O A B  . Secção de São Paulo onde 
se vem discutindo o assunto e foi 
aprovada uma manifestação de 
apoio a anistia to m  restrições.
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ATO
INSTITUCIONAL  
N? 2
Art. 14 - Ficam suspensas as garantias 
constitucionais ou legais de vitáliciedade, 
inaniovibilidade e estabilidade, bem como 
,a de exercício em funções por tempo certa 
Paragráfo único - Ouvido o Conselho de Se­
gurança Nacional, os titulares dessas ga­
rantias poderão ser demitidos, removidos, 
ou dispensados, ou ainda, com os venci­
mentos e as vantagens proporcionais ao 
tempo de serviço, postos em disponibilida­
de, aposentados, transferidos para a re­
serva ou reformados, desde que demons­
trem incompatibilidade com os objetivos 
da Revolução.
Art. 16 - A suspensão de direitos políticos, 
com base neste Ato e no art. 10 e seu pará­
grafo único do Ato Institucional de 9 de 
abril-de 1964, além do disposto no art. 
337 do Código Eleitoral e no art. 6*? da Lei 
Orgânica dos Partidos Políticos, acarreta 
simultaneamente: I - a cessação de privilé­
gio de foro por prerrogativa de função; II 
- a suspensão do direito de votar e de ser 
votado nas eleições sindicais; III - a proi- 
bição de atividade ou manifestação sobre 
assunto de natureza política; IV - a aplica­
ção . quando necessária à‘-preservação da 
orderri política e social, das seguintes me­
didas deisegurança: a) liberdade vigiada; 
b) proibição de frequentar determinados 
lugares; c) domicílio determinado.

(Sidney Hook)

B R A S IL  M U L H E R  Se em 1964 vigorava uma constituição com nor­
mas que garantiam a segurança dó Estado, por que teria o governo recor­
rido a uma série de atos de exceção?
JOSÉ CARLOS DIAS - Em 1964 vigorava no Brasil uma cons­
tituição democrática, promulgada em 1946, depois da queda da 
ditadura de Vargas e fortemente influenciada pela crescente e 
triunfante democracia em todo o mundo após a vitória dos alia­
dos na Segunda Guerra Mundial. A .constituição de 1946 perdu­
rava em 1964 e tinha o instituto do estado de sítio que permitia 
a adoção de medidas éxtraordinárias de proteção a segurança 
do Estado em caso de convulsão interna e em outras hipóteses 
que faziam necessária a prorfta e enérgica atuação do Estado. 
No entanto ela. em todo o seu contexto, era uma constituição 
rigorosamente democrática. Daí a razão porque, após o movi­
mento de 1964, foram baixados atos institucionais que permiti­
ram ao poder que triunfou a adoção de medidas extraordiná­
rias. colocando os atos acima da Constituição e até a promulga­
ção de uma nova Constituição em 1967 e, finalmente, a emen­
da constitucional m1 I de 1969, na qual é ressalvado especifica­
mente o poder dos atos institucionais como um poder que está 
acima da própria Constituição.
BM  Quais foram as consequências da aplicação de tais atos para os bra­
sileiros e para os que passaram a representar oposição ao regime?
JCD - As consequências foram muitas: parlamentares tiveram 
seus mandatos cassados: em determinado momento foi dissolvi­
do o Congresso; foram dissolvidos os partidos políticos: e, 
dentre as medidas aplicadas' contra-'particulares se incluem a 
suspensão dos direitos políticos; possibilitou também a promul­
gação de decretos-leis, entre os quais o da Lei de Segurança 
Nacional, que alterou profundamente a orientação do Estado 
no tratamento dos chamados crimes políticos, inclusive, a ado / 
ção da pena de morte para casos excepcionais. /

/
B M  - Podería definir que tipo de pessoas foram atingidas por tais medi­
das? /
JCD - A partir de políticos, pessoas acusadas de ter malbarata- 
do dinheiros públicos, os chamados criminosos polítiéos, e os 
que faziam uma oposição considerada contestatória,áo regime 
e que assim foram afastadas do cenário político nacional.
B M  - Que papel e importância assume a anistia no quadpó atual do Bra­
sil? - /
JCD - O Instituto da anistia que tradicionalmente vem sendo 
adotado no direito brasileiro, no curso de toda a história do 
Brasil, é o instituto que tem no seu cerne o objetivo da reconci­
liação em benefício da união nacional. O instituto da anistia se 
aplica, por sua natureza especificamçnle aos chamados crimes 
políticos, podendo ter uma amplidão um pouco maior. Objetiva 
beneficiar aqueles que foram atingidos por,medidas de exceção 
ou aqueles que, em determinado instante/foram considerados 
rebeldes ao poder constituído ou poder imposto, dependendo 
do momento histórico, e que por isso foram punidos A anistia 
hoje defendida por vários setores,da opinião pública e que vem 
sendo objeto de debates dentro da Ordem dos Advogados do 
Brasil, especialmente na Secção de São Paulo que em breve 
divulgará um comunicado a respeito, não tem ultrajante senti­
do de perdão, mas tem um sentido de esquecimento. Não se im­
põe,'também, o reconhecimento de que foi um ato justo prati­
cado porque ela não precisg trazer no seu bojo um “mea cul­
pa" por parte do poder. Ela objetiva começar tudo de novo e 
isto e necessário em prol dos interesses nacionais. Ela, concedi­
da, demonstrará, por papte do poder anistiante, um profundo 
respeito aos direitos humanos. Portanto, no momento em que a 
Ordem dos Advogados do Brasil debate e aprova, como já está 
aprovada a sua manifestação em prol da adoção da anistia, o ór­
gão está pleiteando a aplicação de um instituto jurídico que 
visa neste momentodifícil em que vivemos, garantir a todos os 
brasileiros uma procura de paz e de concórdia-Porém, contra o 
pronunciamento dc muitos conselheiros, que defendiam uma 
manifestação porparte da Ordem em favor da anistia ampla e 
irrestrita, a Secção de São Paulo decidiu manifestar-se favora­
velmente à anistia com certas restrições. Dentro de alguns dias 
já estará redigida e aprovada a nota que representa o pensa­
mento oficial dos advogados paulistas sobre a questão.
B M  - Quantas pessoas seriam beneficiadas pela anistia se ela fosse decre­
tada nesse momento?
JCD - Não posso dizer extamente quantas pessoas foram atingi­
das por atos de exceção. Veja bem, a Lei de Segurança Nacio­
nal é uma lei que foi posta em vigor sem o amplo debate do 
Congresso Nacional. Assim, embora não sendo um ato institu­
cional, hierarquicamente é inferior a um decreto-lei, ela é de­
corrente de um estado de fato e não de direito. É difícil, portan­
to, dizer o número de pessoas que seriam beneficiadas pela 
anistia, ou por terem sido punidas pela Lei de Segurança Na­
cional, ou atingidas pelos atos aiscricionários do governo. 
Também é dificil porque, se Limdja o governo vier a aplicar a 
anistia, não se sabe que extenfâS^lára a ela: incluirá todos os 
presos políticos ou se restringirá apenas a alguns? Incluirá os 
que tiveram seus direitos políticos suspensos, os cassados, os 
que tiveram seus bens confiscados? É difícil prever.



Arte & Comunicação

“ D o  Brasil recebemos esmalte 
para trabalhar as nossas cerâmicas 
vitríficadas porque aqui no Para­
guai não tem. M as só temos, quan­
do algum amigo nos manda. Eu 
não uso esmalte nas minhas cerâ­
micas, mas meu irm ão Catalino  
Sanchez e meu sobrinho Juán A n- 
tonio usam nos pratos, nas x íc a ­
ras e nos vasos que fazem aqui no 
.C EP R O C A .- Somos mais ou me­
nos 200 artesãos em Areguá, po­
rém aqui no Centro só trabalham

nós três. Queremos ensinár para 
os outros o que nós já  sabemos 
(porque descobrimos) para dar 
uma melhóra no trabalho de todo 
mundo. Em  julho faremos uma ex­
posição com trabalhos de todos.” 
Paula Sanchez fala ao Brasil M u ­
lher em Areguá, Paraguai.

Os brasileiros cada vez mais fre­
quentam o Paraguai em busca de 
oportunidades de compra, mais ba­
rata, ou de venda aproveitando o 
fluxo trazido com os acordos bila­
terais para a construção da hidre­
létrica de Itaipu^sugestivamente o 
mesmo nome de uma batalha da 
chamada “ G uerra do Paraguai, 
“ em que se envolveram Brasil, A r ­
gentina Uruguai - Tríplice Alianza  
- contra o mesmo Paraguai de Pau­
la Sanchez.

Paula Sanchez:

( “Yo soy costunbrista.
Conto a história das mulheres 

.«'wde meu povo porque tudo está sumindo.
O Paraguai está mudando com 

; ? tanta gente que vai e que vem.
” É bom ç é mau”

de Barro
Aqui fala a Rádio Primeiro de 

Março. São 5 e 45 minutos, ouvinte 
arriigo. Escute conosco as mais lindas 
canções paraguaias nesse dia que 
amanhece claro e com agradável 
temperatura; ouvinte amigo, este é 
mais um dia.na formosa pátria para­
guaia...

Numa suave elevação, 'as margens 
do lago de Ipacarav, Areguá é um 
“pueblo” que se levanta cedo come­
çando as tarefas do dia de um modo 
que ao homem da grande cidade pa­
rece preguiçoso. Sua população é de 
cerca de 3.000 habitantes. Alguns se 
ocupam da pequena agricultura; ou­
tros, do artesanato, da cerâmica, ces­
taria, ou da manufatura de doces ca­
seiros, aproveitando a citricultura lo­
cal.

A Igreja matriz está no ponto mais 
alto e estratégico do “pueblo" - à sua 
entrada - tendo ao lado a casa da tro­
pa, onde os meninos que servem ao 
exeYcito nacional guardam com rigor 
- aos olhos dos turistas - a segurança 
da pátria de “ mi general” . Mas eles 
também são parte da paisagem 
e quando ninguém os olha... pacien- 
-temente reparam nas águas do Ipaca­
rav, não tão perto nem tão longe.

A vegetação de Areguá está disci­
plinada e pelas ruas e jardins crescem 
“ bicos de papagaio", palmeira, co­
queiro; flamboyant e toda uma série 
de plantas tropicais (comuns também 
no Brasil), compondo uma atmosfera 
de cenário. Mas aqui, o branco lan­
cinante que domina a urbanização 
nos países ibéricos, ou de coloniza­
ção, é pouco. Está descascado ou foi 
substituído por um rosa forte. Nos 
avarandados coloniais, os de Areguá 
ainda fazem a “siesta” , tocam guitar­

ra, ou simplesmente ficam conver­
sando ao sol fraco do inverno.

As ruas dé Areguá partem da igre­
ja. vão descendo, se esparramando 
em várias direções, aproveitando o 
espaço, e por elas, devagar, passam 
homens a cavalo, crianças correndo, 

•alguns carros de turistas. Não há 
pressa e se houvesse, seria inútil; o 
calçamento semelhante ao pé de mo­
leque brasileiro, aqui e lá está levan-, 
tado e esburacado pelos'anos. Por 
elas também passam as “ burreritas” , 
mas só de vez em quando J á  se vão 
com seus burros carregados com ver­
duras, frutas, cantando seus pregões, 
.corn os filhos brincando, e acompa­
nhando. ' J  ,

Paula Sanchez,a ceramista de Are­
guá. trabalha em casa«e no CEPRO­
CA (Centro de Produción Cerâmica’ 
de Areguá),.com Catalino, seu irmão, 
e Juán Antonio, seu sobrinho. *

“Antes de fazer cerâmica fazia de­
senhos em papel. Qualquer papel me 

.servia. Quando eu via passar as mu­
lheres com as cestas de verduras, de 
frutas, com os filhos nas costas, eu 
botava tudo dentro da minha cabeça 
e saia correndo para desenhar. Fiz; 
até o terceiro ano primário, casei 
com 19 anos e ninguém me ensinou a 
fazer cerâmica” .

Paula é uma mulher mmda, more­
na, que fala com mais clareza o gua­
rani que o espanhol, tem filhos a 
quem chama de criaturas de 7 anos, 
4 anos, 3 ano$, 2 anos. Seu marido é 
pianista não tem emprego fixo, mas 
quando trabalha ganha sempre mais 
do que ela. A mulher trabalha cons­
tantemente. DeVtarde e pela manhã 
■trabalha um pouquinho com suas bo­
las de^barro que chegam de 5 quilô­

metros de distância, de um lugar que 
se recusou a revelar.

Apenas co,m uma faquinha rudi­
mentar e a agilidade dos dedos, Paula 
faz aparecer mulheres paraguaias 
sempre numa atitude de .trabalho, 
com cerca de 20 centímetros de altu­
ra, e que levam cerca de 5 dias para 
serem terminadas. Por mês, Paula 
Sanchez faz de quatro a cinco peças 
que são vendidas a 1.000 guaranis 
(Cr$ 100.00) cada umà. Paula não 
sorri e está sempre com a expressão 
magoada, porém não hesita em afir- 
ipar que seu sonho é fazer uma gran­
de exposição... “ mas para isso eu te- 
ria que trabalhar durante todo o ano, 
então...”

B M  - Por aue você cria apenas figuras 
de mulheres?

PS - Crio porque às mulheres co­
nheço muito bem. Gosto muito de 
mostrar as mulheres trabalhando. 
Quando eu as faço trabalhando, es-, 
tou rdostrando como a mulher para­
guaia vive.

B M  - Os olhos de suas mulheres estão 
sempre olhando alguma coisa muito lon­
ge... ’-
'  PS - Elas estão sempre pensando, 

no trabalho-que vão fazer. É  por isso, 
também que elas tem sempre a cara 
fatigada/

B M  - N ão  oodéria fazer, também, m u­
lheres repousando um pouco?

PS - Não faço porque os turistas 
não gostam. Eles gostam de figuras 
fatigadas, que não têm sapato: que 
usam traposi Eu gostaria de fazer até 
umas moças solteiras alegres, mas as­
sim eu não ganho dinheiro^e você 
sabe que eu tenho ás criaturas~>nem 
sempre meu marido ganha. Ele só 
pensa no piano dele e eu só pertso na 
minha cerâmica.

r Daniel Msrtinop

B M  - Você sabe noraue os turistas gos­
tam de figuras com trapos, sem saoatos e 
fatigadas?
. ■ PS - Quem chega até Areguá é 
gente que quer saber das coisas. E es­
ses gostam de levar a realidade para­
guaia.;

B M  - Então você faz mais para agradar 
o turista do pue o aue gosta de fazer?

PS - Nqo! “ Y ( à  sov ceramista de 
costunbre! Yo sov costunbrista!” 
Gosto de fazer as “burreritas” . Elas 
estão desaparecendo. Gosto de fazer, 
para contar a.nossa história porque, 
daqui a pouco ninguém mais vai sa­
ber como era o Paraguai. Tem muita 
gente de fora. Todo o dia tem gente 
que vai e vem. Antes nós éramos 
muitas mulheres que faziam cerâmi­
ca, mas agora elas estão indo embo­
ra, porque querem vender as peças 
por 4 ou 5 mil guaranís(Cr$400,()0 ou 
Cr$ 500,00) e os turistas não com­
pram.

Paula Sanchez fica calada, olhan­
do. ela mesma, o tempo. Em segui­
da, despede-se; “Adios, preciso ir 
embora. Tenho que lavar e passar as 
roupas das criaturas” .

Mas antes de nos despedirmos ela 
volta a falar;

“Eu gostaria de fazer mulheres sol­
teiras e alegres, mas assim eu não ga­
nho dinheiro para as criaturas” . Eu 
também não faço muitas “burreri­
tas” porque não é fácil de vender. 
Elas dão trabalho, são maiores que as 
mulheres fazendo trabalhos, como 
estas aqui (mostra algumas peças de 
mulheres socando pilão, dando eorrii- 
daaos filhos, e outras) que são de ta­
manho pequeno e mais fáceis de 
transportar. Se você encomendar 
uma “burrerita” eu faço com muito 
gosto” .

/B rasil mulher 15
O 5?'



BRASIL CORREIO
BRA SIL/ C O R R EIO  é um a seção de debates dentro  do B.M . As mais diversas 
opiniões recebidas, através de cartas, serão transcritas para  a apreciação  de nossos 
leitores e leitoras. As respostas de apoio ou crítica deverão ser encam inhadas para 
Caixa Postal 1411 - Cod. Postal 86100 - Londrina - Pr.- Essa colaboração é de grande 
im portância para o jornal como form a de avaliação de nosso trabalhe? e fonte de 
indicação tf os objetivos prioritários na tarefa de conscientizar e prom over a 
participação da m ulher.

iiida, correspondente do BM 
na França, nos escreveu comen- 
tarfdo o jornal número 2. Sobre a 
matéria “Anistia não é perdão” 
Linda-acha que a diferença de­
monstrada pelo advogado Idival 
Pivetta, entre anistia (esqueci­
mento) e indulto (perdão), não fi- 
eou bem esclarecida e acrescenta: 
“Em primeiro lugar, anistia é uma 
palavra do Grego - anéstia - signi­
ficando originalmente perdão. O in­
dulto certaménte veio do Latim.e 
quer dizer graça. Todavia, a ver­
dadeira diferença extrapola as 
emanações verbais ou etimológi 
c,i.X. Ela reveste essencialmente 
inn sentido jurídico, e político. 
Daí o meu segundo argumento: 
Anistia - ato do poder legislativo 
que apaga um fato punível, abole -. 
as perseguições, revoga as conde­
nações. Indulto - graça concedida 
peio chefe de Estado que suprime 
a execução da pena, mas deixa 

subsistir os efeítoj da condenação,
' A anistia'anula apUnição e o Fato 
causai. O jornal “Le Monde” 
publicou, na edição de 26 de no­
vembro de 1975, artigo estabele­
cendo a distinção. Segundo o co­
tidiano francês, “a anistia é pro­
mulgada por uma lei especial por 
que efeapaga totalmente os ante­
cedentes períais; o indulto nãc 
anula o delito, mas somente o 
cumprimento da pena imposta, 
isto é,'oS antecedentes penais per­
sistem”. À aplicação varia segun­
do a legislação de cada país. Na 
Espanha, por exemplo, anistia e 
indulto são privilégios do chefe 
de Estado, enquanto nos regimes 
deihocratas liberais, em princi­
pio, a anistia emana do poder le­
gislativo e o indulto do chefe de 
Espado. Não obstante, o sentido é 
o mesmo em4odo o lugar: anistia 
(ato que apaga a pena e os ante- : 
efedentes penais) e indulto (graça 
que- suprime a pena, mas não.çs 

antecedentes penais). A primeira 
é uma reabilitação total, o segun­
do Apenas absolve”*

C a r ta s
à  redação
O Brasil Mulher recebeu tele­

gram as dos senadores Orestes 
.■jQuércia, Nelson Carneiro ’e 

Teotonio Vilela e dos deputa­
dos Ulysses Guimarães e Frei­
tas Nobre acusando o recebi­
mento do B.M número dois.

*“Dá prá receber o jornal? Li o 
primeiro número. Tentei con-

,i-seguir-,o novo e não deu pé, 
FAguajdo instruções” . 
.Fernando Peixoto - Rio

A - O  I jM  se reserva o direito de re- 
•"sumir e selecionar as cartas envia­

das para a redação, e também não 
fornece endereços de leitores.

Liberdade
de im p ren sa

“ Unidade” orgão informa­
tivo do Sindicato dos Jorna­
listas Profissionais no Estado 
de São Paulo, em seu núme­
ro de junho, publicou alguns 
pronunciamentos feitos por 
personalidades brasileiras 
contra o veto da Censura à 
maioria dos texto da edição 
especial do “ Movimento” 
.sobre a mulher brasileira:-

Os originais das matérias 
da edição censurada foram 
encaminhados pelo “ Movi­
mento” a várias personalida­
des e o resultado destas con­
sultas foi divulgado por “U- 
nidade” . A atrfz Tonia Car- 
rero fez o Seguinte pronun­
ciamento: “ Considero absur­
do e contra o progresso na­
tural da mulher impedir seu 
trabalho fora de casa, na es­
perança da continuação do 
regime patriarcal repressor, 
obrigando-a à servidão do­
méstica e absoluta a um só 
senhor. Assim como, e mais 
ainda, considero absurdo e 
contra o progresso natural 
do país impedir-se as infor­
mações a esse respeito em 
publicações da nossa terra.

Como resolver o problema 
-que mais nos aflige sem o co­
nhecimento, a pesquisa, os 
fqtos e a difusão destes?"

O Sindicato dos Jornalis­
tas de São Paulo enviou um 
ofício ao ministro da Justiça, 
lamentando a decisão e es­
tranhando que a censura te­
nha vetado até estatísticas 
do IBGE e da Secretaria do 
Planejamento da Presidên­
cia. Também na Bahia, jor­
nalistas, deputados, intelec­
tuais e sacerdotes expressa­

Mulher leia e assine 
“Movimento”. Parti­
cipe.
Rua Virgílio de Car 
valho Pinto, 625, Pi­
nheiros, São Paulo ,

Reportagens, idéias e cul­
tura é com “Versus” 
Rua Capote Valente, 376, 
Pinheiros, São Paulo

Nossos jornais
ram seu protesto através de 
telegrama ao ministro.

■Uma Comissão de Liber­
dade dé Imprensa já  foi 
.constituída no Sindicato dos 
Jornalistas de São Paulo e 
uma das próximas metas será 
a realização de um encontro 
estadual de jornalistas con­
tra a censura.

L am pião  
e a  censura

Porto Alegre tem mais um 
jornal - “ Lampião” - que em 
seu primeiro número tam­
bém critica a censura impos­
ta ao “Movimento” , em sua 
edição especial, sobre o tra­
balho da mulher no Brasil.

“ Lampião estranha que 
tenham sido vetadas infor­
mações sobre um estudo da 
ONU relativo a mão de obra 
feminina em todo o mundo; 
uma análise da indústria cul­
tural voltada a mulher (foto- 
novela, televisão); um qua­
dro da situação das creches 
para filhos de mulheres que 
trabalham, obrigatórias por 
lei para empresas com mais 
de 30 empregadas; um estu- , 
do sobre a legislação que re­
gulamenta o trabalho da mu­
lher no país; depoimentos e 
entrevistas de juizas, profes­
soras, lavadeiras, emprega­
das domésticas, opérárias, 
lavradoras, jornalistas, pes- 
cadoras, secretárias, etc.; 
uma listagem de 35 livros 
sobre o tema', preparado 
pela fundação'Carlos Chagas 
de São Pauló.

Jornalistas
esq u ec id o s

“ Documento Zero” é um 
jornal para jornalistas, que
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St propoe a abordar os 
problemas da categoria, no 
Paraná. O número um de 
“ Documento Zero” foi lan­
çado no início de jun l» , du­
rante a realização do XVI 
Congresso Nacional dos Jor­
nalistas Profissionais em Cu­
ritiba.

A redação está funcionan­
do na rua Prudente-de Mo­
raes, 971, Curitiba, Paraná. 
Em seu primeiro número 
“ Docúmento Zero” analisa 
a situação dos jornalistas e 
em especial a dos profissio­
nais do interior do Estado e 
chega a seguinte conclusão: 
“Os jornalistas do interior do 
Paraná vivem quase que só 
do entusiasmo. Sem registró 
..as empresas, trabalhando 
nunca menos de 10 horas 
diárias e com salários as ve­
zes inferiores ao- mínimo não 
profissional, eles estão com­

pletamente marginalizados. 
Foram esquecidos até pelo 
Sindicato” .

Jornal 
d o s jorn ais

O  jornalista A lberto  Dinnes 
refere-se, em sua edição do “ Jor­
nal dos Jornais’’ - 27 de 6 , ao 
Brasil M ulher. Nós da equipe 
Brasil M ulher agradecemos a A . 
Dinnes e temos a dizer que o 
“ Jornal dos Jornais”  está cum­
prindo a importante tarefa de, 
pela “ grande imprensa” discutir 
as circunstâncias, não só da pro­
fissão, como os rumos que esta 
tom a, seja em suas decisões polí­
ticas, econômicas ou técnicas.

As jornalistas do Brasil M u ­
lher e suas colaboradoras veem 
seu trabalho de crítica como uma 
contribuição aos esclarecimentos 
de que necessitamos, enquanto 
nos defrontarmos, aos domingos, 
com a sintese dos acontecimen­

tos. N ã o  apepas do que é imedia­
tamente reflexivo para a socieda­
de que lê jorna l, como também  
com o que permanecería fecha­
do nos bastidores das redações, 
implicando em equívocos de ju l­
gamento por parte dos homens 
e mulheres jornalistas,-nem sem­
pre bem informados sobre o que 
está acontecendo nos jornais e 
para os jom ais.

Jornal dos Jomais, Alberto  
Dinnes, está agindo como catali­
zador e só esperamos que produ­
za, em profundidade, motivações 
para que continuem surgindo 
máis e mais jom ais e jornalistas 
democratas.

C élia  lança  
M aíab erto

“ Não somos contra o pro­
gresso, rpàs' não queremos 
perder de; vista as caracterís­
ticas originais da cidade, sua 
históriae seus valores” . Afir 
má a publicação Maraberto 
de Ubatuba,que saiu com o 
número I,m'aio último. O res­
ponsável pela direção é José 
Rodrigues e a editora geral é 
Célia Maria Romano.

0  trabalho de Maraberto 
é a primeira tentativa, após 
sete anos sem imprensa lo­
cal, de dar à cidade um veí­
culo. parajá comunicação de 
seus probjemhs, causar uma 
relação entré^âs .pessoas.

“ Sem grandés pretensões 
nos própomok a fazer um 
jornal honesto. Neste pri­
meiro número,«afirma o edi­
torial, procuramos mostrar 
um pouco, de tudo aquilo 
que. pensamos fazer daqui 
para frente (...) Queremos 
conhecer.melhòr Ubatuba e 
mostrá-la à vóce” .
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